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Diario de la Marina 
D E H O Y 
Madrid J u l i o 1. 
E L R E Y E N L A S R E G A T A S 
H a llegado á San S e b a s t i á n el Rey 
don Alfonso, que v a con objeto de pre-
senciar las regatas que se ver i f icarán 
en aquel puerto. 
D E V I A J E 
H a llegado á Bilbao el Ministro de 
Hacienda señor González Besada. 
H U E L G A 
Se han declarado en huelga los pa-
naderos de Madrid, existiendo el te-
mor de que l a huelga se propague. 
ACTUALIDADES 
l Q u i é n tuvo l a cu lpa de lo ocurr ido 
con los presupuestes, el Senado ó la 
C á m a r a ? 
E l Senado dice que l a C á m a r a . 
Y l a C á m a r a , que el Senado. 
A nuestro j u i c io el responsable es el 
Senado; porque la C á m a r a , puestos de 
acuerdo senadores y representantes 
pa ra aprobar los presupuestos, á f i n de 
legalizar la s i t uac ión , no p o d í a esperar 
que el Senado saliese, á ú l t i m a hora, 
d i s c u t i é n d o l o en uno ó dos detalles y 
aprobando enmiendas que h a c í a n ne-
cesarir nna comis ión m i x t a . 
O se discuten ó no Se discuten los 
presupuestos, se h a b r á n dicho los re-
presentantes. S i no se discuten, porque 
no tenemos t iempo, lo racional es apro" 
barios t a l como los ha presentado e l 
E jecu t ivo , y a s í la responsabilidad, s i 
la hay, s e r á de él exclusivamente. S i 
se discuten no debe concretarse l a dis-
c u s i ó n á u n solo p u n t o ; debe discutirse 
l a to t a l idad , j luego a r t í c u l o p o r ar-
t í c u l o . 
Y porque l a C á m a r a d i s c u r r í a así , 
a p r o b ó los presupuestos á ojos cerra-
dos. Y porque eso lo estimaba racional 
y lógico, c r e y ó que e l Senado, m á s se-
sudo y m á s re f l ex ivo en todas partes 
que las c á m a r a s populares, h a r í a lo 
mismo. Y por eso no e s p e r ó l a resolu-
ción Senado, que era la queja que 
anoche t e n í a n los senadores. 
P o r o t ro lado si , como todo parece 
indicar lo , h a b í a ruegos de l poder eje-
cu t ivo para que se aprobasen los pre-
supuestos antes d e l p r i m e r o de J u l i o 
¿ cómo se expl ica que los senadores gu" 
bernamentales votasen con los de l a 
opos ic ión las enmiendas que hic ieron 
imposible la a p r o b a c i ó n de l presu-
puesto ? 
Y a lo hemos dicho antes de ahora: 
con esa ind isc ip l ina del pa r t i do go-
bernante no es posible hacer nada se-
r io . 
Y po r no hacerlo, se e s t á desacredi-
tando l a r e p ú b l i c a den t ro y fuera del 
r>aís. 
LAS VIAS M A N A S 
X o es l a Habana cier tamente de las' 
poiblaciones m á s descuidadas en lo 
que respecta á la l impieza y a l arre-
g lo de sus v í a s urbanas . Esto hay 
que reconocerlo, y d e s p u é s de recono-
cerlo, ponderar lo , pues no abundan 
las ciudades de la impor t anc i a de ia 
nuest ra que tengan los servicios p ú -
blicos t a n b i en atendidos como los 
tenemos nosotros, den t ro , es claro, 
de los recursos asignados para ese ca-
p í t u l o . Pero una vez reconocido es-
to, -conviene no echar en o l v i d o que el 
cu idado de las calles nunca puede ser 
perfecto, y por grande y exquis i to 
que sea el celo de los empleados dol 
ramo, siempre h a b r á mot ivos suiii-
cientes y hasta jus t i f i cados para las 
quejas ó censuras del vec indar io . 
Nosotros, que no ignoramos las d i -
f icul tades con que t i enen que l u c h a r 
los encargados de u n Depar tamento 
t a n complicado oomo el de Obras P ú -
blicas, p rocuramos so l i c i t a r de é l las 
reformas necesarias para e l me jo r ser-
v ic io urfbano, en los t é r m i n o s comedi-
dos y razonables de qu i en sabe que 
no son todo faci l idades y recursos en 
las Of ic inas del Estado, y que n n 
siempre los jefes de estas 6 de las 
o t ras secciones h á l l a n s e en s i t u a c i ó n 
de poder remedia r las deficiencias 
por ellos mismos ó por los p e r i ó d i c o s 
observadas. Afo r tunadamen te , el i n -
geniero Jefe de la c iudad, de acuer-
do con la S e c r e t a r í a de Obra's P ú b l i -
cas, t r a t a de real izar impor tan tes re-
formas en determinadas v í a s de 'a 
Habana, que no por estar lejos d e l 
centro de la misma, de jan de ser muy 
frecuentadas p o r el pueblo y por el 
t r á f i c o indus t r ia l—podemos c i ta r , en-
t r e otras, las calzadas del Cerro, V i -
ves é I n f a n t a . Y este p r o p ó s i t o , que 
no t a r d a r á en l levarse á l a p r á c t i c a , 
nos releva á nosotros de molestar con 
ruegos a l Depar tamento de Oibras P ú -
blicas ya que es de suponer que con los 
t rabajos que de u n momento á o t ro 
se v a n á emprender q u e d a r á n satisfe-
chas las aspiraciones del vec indar io , 
en lo que esito sea posible. 
Las afueras de l a Habana recla-
man t a m b i é n algunas reforms, pues 
existen carreteras por las cuales no 
pueden t r ans i t a r los a u t o m ó v i l e s y 
cuyo arreglo es t an to ó m á s perento-
r i o que el de las v í a s urbanas, si se 
ha de f a c i l i t a r el t r á f i c o de u n m o l o 
pos i t ivo . 
Recientemente l a m e n t á b a n s e los 
vecinos de l a calzada de Vives d e l p é -
simo estado en que se encuentra d 
t r amo comprendido entre las callos 
del O á r m e n y Bas t ro , el cual se pone 
intransi taible para los v e h í c u l o s en 
cuanto cae un aguacero. Es aquella 
calzada una de las m á s impor tan tes 
de la Habana, t r ans i t ada por t r a n -
v í a s , g ü a g ü a s y carretones, con gran-
des edificaciones nuevas, con estable-
c imientos indus t r ia les que prometen 
a d q u i r i r considerable desarrol lo , y 
es impresc indib le , de necesidad ur-
gente, que las quejas fundadas de 
aquel vec indar io se a t iendan. 
iSi, como se nos asegura, el s e ñ o r 
Laguerue la ya dió las ó r d e n e s opor-
tunas en t a l sentido, nos complace-
mos en t r i b u t a r l e u n caluroso a p í a u -
s i ; y si a l p rop io t i empo ordena que 
se a r reg len convenientemente todos 
aquellos puntos c é n t r i c o s ó no c é n -
t r icos que e s t á n rec lamando renova-
c ión pa rc i a l ó absoluta—entre los p r i -
meros no debemos o l v i d a r el Parque 
Cent ra l , conver t ido en é p o c a de l l u -
vias en semillero de charcos — enton-
cesf a d e m á s de nuestro aplauso sin-
cero, se h a r á acreedor á la g r a t i t u d 
del pueblo, pa ra el cual es asunto de 
i n t e r é s no tor io y constante cuanto se 
re f i e ra a l aseo y a l fomento de sus 
v í a s urbanas. 
> •<» ^ 
Desde Washington 
25 de Junio 
Como el puebTo americano es m u y 
o p t i m i s t a — s e ñ a l de j u v e n t u d y ilé 
san idad— no puede l l o r a r en v i^ ta ¡ 
de todas las cosas feas que hay den-
t r o y en der redor d e l proyecto de re-
fo rma arancelaria . Y esto es lo que 
hace, en estos dias, con m o t i v o de la 
aventura , no s ingular , pero, s í d iver-
t ida , de ^ I r . Penrose, Senador de Pen-
s i lvania . E n aquel Estado a s p i r ó á 
l a c and ida tu r a republ icana p a r a Go-
ibernador, en 1906, u n M r . E m e r y , 
que t iene la pecu l i a r idad de ser el 
mayor fabr icante de á c i d o o x á l i c o de 
este p a í s . Se q u e d ó s in ser candida-
to , porque los ' 'bosses" ó caciques, 
uno de l^s cuales y e l m á s b r i l l a n t e , 
" p r i m o in-ter pa res , " es el Senador 
Penrose, designaron á u n M r . S tuar t . 
Desde entonces M r . E m e r y c o n s a g r ó 
una par te d e l t i empo que le de j a ron 
labres las reacciones q u í m i c a s , á ha-
b l a r m a l de los caciques y m u y espe-
cia lmente de ese Senador. ¿ Q u é ha 
hec'ha M r . Penrose, astuto él, p a m 
aplacar lá su enemdgo? H a consegui-
do que l a C á m a r a A l t a votase u n re-
cargo de dos centavos p o r l i b r a en e l 
derecho de i m p o r t a c i ó n sobre el á c i d o 
o x á l i c o ; con lo que M r . E m e r y se 
c o n s o l a r á , á costa de sus comprado-
res, de no haber sido elegido Gober-
nador de Pens i lvania . Y el H o n o r a -
'ble Penrose h a b r á c o n v e r t i d o á un 
enemigo en amigo, s i n que l a opera-
c ión le resulte onerosa; el pueblo pa-
ga, que para eso e s t á y para hacerle 
pagar s i r v e n los aranceles aduane-
roa. 
Ese pueblo no t iene r e p r e s e n t a c i ó n 
en las O á m a r a s cuando se discute al-
na medida a rance lar ia ; cosa que ha 
descubierto, anteayer, el venerable 
" J o u r n a i l o f Commeree , " de Nueva 
Y o r k y que muchos h a b í a m o s v i s to 
hace ra to . E n e l Congreso e s t á n re-
presentados los " intereses especia-
l e s , " desde el a z ú c a r hasta los tablo-
nes de p ino , desde los t i r an tes para 
pantalones hasta e l á c i d o o x á l i c o ; " a l 
pueblo, nadie l o r ep resen ta , " conf ie-
sa m e l a n c ó l i c a m e n t e ese d i a r i o ; con-
fes ión preciosa en u n a r e p ú b l i c a de-
m o c r á t i c a . A l g u n o s esperaban que 
de esa r e p r e s e n t a c i ó n se encargase el 
Presidente T a f t ; pero, con su proyec-
to de impuesto sobre el ingreso neto 
de las sociedades e c o n ó m i c a s , ha ve-
n ido á ayudar al Senador A l d r i c h , 
apoderado general de los " intereses 
especiales." H a y s in embargo quie-
nes c o n f í a n en que e l Presidente, a 
ú l t i m a hora , (hará a l g o ; esto es, e x i g i -
r á que l a C o m i s i ó n M i x t a de Senado-
des y Representantes acepte todas las 
reducciones y supresiones de dere-
chos, votadas por u n a ú o t r a C á m a r a , 
y s i l a C o m i s i ó n se n iega á ello, M r . 
Taf t , p o n d r á veto a l proyecto de re-
fo rma . 
•Si e l pueblo e s t á representado por 
los hombres que ha elegido, t ienen, 
ahora, su r e p r e s e n t a c i ó n , en este 
asunto, muchos p e r i ó d i c o s que con 
in te l igenc ia y con t e s ó n abogan por 
la re forma y muchos i nd iv iduos , 
unos d e m ó c r a t a s y o t ros republicanos, 
publ ic is tas , productores , banqueros, 
comerciantes, que demuest ran con 
datos copiosos y con buenos argu-
mentos, l a j u s t i c i a y l a conveniencia 
de suavizar e l r é g i m e n proteccionis ta . 
D e l Congreso s a l d r á ó no s a l d r á una 
r e fo rma decente; yo creo l o segun-
d o ; pero es indudable que, gracias á 
haber e l p a r t i d o | r e p u b l i c a n o plan-
teado el problema, se e s t á haciendo 
una vasta y ú t i l í s i m a c a m p a ñ a de 
e d u c a c i ó n . Has ta los defensores del 
sistema actual , al a d m i t i r su d iscu-
s i ó n , c o n t r i b u y e n á i l u s t r a r a l p a í s 
acerca de los defectos de ese siste-
ma. Esta, es la ven ta j a y la grande-
za de i á l i b e r t a d p o l í t i c a ; que no ha-
ce mi l ag ros n i jtuede s u p r i m i r , de 
p ron to , todos los abusos; pero trae 
el progreso por l a c o n v i c c i ó n , revo-
luc ionando las ideas antes de m o d i f i -
car las leyes. Si es innoble el espec-
t á c u l o de todos esos apeti tos que se 
sacian en el Congreso, es honrada y 
sana y d i g n a de u n pueblo l i b r e esa 
p ropaganda de los reformistas , apo-
yada en l a ciencia y en el buen sen-
t i d o . 
U n a p e q u e ñ a v i c t o r i a h a n conse-
gu ido en estos d í a s ; m u y p e q u e ñ a y 
de í n d o l e t e ó r i c a ; perp que demues-
t r a que no siempre se pierde el t i e m -
po cuando se predica con t r a el e r ror . 
H a y a q u í , a d e m á s de los proteccionis-
tas terrestres, que, p o r medio de los 
aranceles, defienden ,las m e r c a n c í a s 
nacionales contra l a competencia de 
las ex t ran je ras , unos proteccionistas 
de m a r y t i e r r a , que por medio de 
subvenciones y de p r o h i b i c i ó n e s , pre-
tenden f e rmen ta r l a ma r ina mercante 
y l a c o n s t r u c c i ó n de barcos. Su pro-
grama, hasta ahora, h a b í a sido, este: 
que se concedan pr imas á los buques 
americanos, pero const ruidos en e l 
p a í s . Pues ibien; en la r e u n i ó n , cele-
b rada anteayer en esta cap i t a l , po r 
la " M e n c h a n t M a r i n e L e a g u e , " con 
asistencia del Presidente T a f t , se 
a c o r d ó p e d i r a l Congreso que a u t o r i -
ce á los ciudadanos americanos á 
compra r en el ex t r an j e ro barcos do 
m á s de cinco m i l toneladas y á aban-
derar los a q u í , pero con la c o n d i c i ó n 
de que se dediquen exclusivamente 
al t r á f i c o e x t r a n j e r o ; esto es, que n ^ 
puedan hacer e l cabotaje. Esto, s in 
duda alguna, es una inconsecuencia, 
¿ P o r q u é f i j a r el m í n i m u m en c inco 
m i l toneladas? Pero es menos malo 
que l a existente h o y ; puesto que, por 
las leyes vigentes, e s t á p r o h i b i d o 
abanderar barcos construidos en e l 
e x t r a n j e r o ; leyes disparatadas, que 
no prohiben—porque eso s e r í a impo-
sible—ta los americanos colocar d i n e -
ro en buques ingleses, noruegos ó 
alemanes; y a s í , el c a p i t a l americano 
sirve h o y para fomentar las mar inas 
extranjeras . 
Esos proteccionistas h a n vis to • u n 
r ayo de luz . An tes c r e í a n que, pro-
tegiendo los ast i l leros nacionales, ha-
h r í a barcos nacionales. A l f i n se h a n 
enterado de que lo p r imero es tener 
barcos, aunque sean (importados y 
d e s p u é s v ienen los as t i l le ros ; qtle es 
lo que h a sucedido en Aleman ia . Esos 
s e ñ o r e s h a n hecho opor tun i smo y por 
ello hay que f e l i c i t a r l o s ; con el 
t i empo, a c a b a r á n p o r p e d i r que no 
haya tonelaje m í n i m u m para el aban-
de ramien to y que los ibarcos puedan 
hacer, t a m b i é n , el cabotaje; como lo 
h a n pedido, a q u í , siempre los l i b r e -
cambistas, 
x . y . z . 
BATURRILLO 
' Pro-Lacre t 
M u r i ó en l a mise r i a e l general del 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r , J o s é L a c r e t M o r -
lo t , cua t ro a ñ o s ha, oe jando á su espo-
sa y sus cua t ro inocentes h i jos , por 
t o d a herencia, el recuerdo de sus l u -
chas por i a l i b e r t a d , y u n a frase que 
suelen r epe t i r los que n i s iquiera le 
comprendieron en v i d a n i l a aman en 
muer te : " T o d o p o r C u b a . " 
R e u n i é r o n s e , a ñ o s ha, var ios perso-
najes del P a r t i d o L i b e r a . , y acorda-
r o n una s u s c r i p c i ó n para r ega la r una 
casa á l a f a m i l i a desventurada. Con-
t r i b u y ó e l ayuntiamicnto de l a Haba-
na con 500 pesos, y sumaron respeta-
ble c a n t i d a d las ofrendas. 
Y esta es l a ho ra en que l a C o m i -
s ión Pro-Lacre t no ha t e r m i n a d o su 
noble m i s i ó n a d q u i r i e n d o el ed i f i c io y 
poniendo en p o s e s i ó n de é l á l a pobre 
v iuda , que Dios sabe las 'angustias 
que e s t a r á pasando para acabar de 
c r i a r á los hijos de s u amior, sobre 
quienes la g r a t i t u d de los hambres ha 
hecho l a noche del o lv ido . 
U n l i b e r t a d o r que a y u d ó á l a reco-
lecta, que a m ó a l honrado General , y 
que sabe c u á n t o deben á sus esfuer-
zos y abnegaciones estos que ahora 
p r i v a n y medran , po rque Cuba se i n -
d e p e n d i z ó y porque Lac re t c o n t r i b u -
y ó mucho á independizar la , me pre-
gun t a si no es doloroso t a l desamor y 
hasta m u y censurable t a l apatía1. Y i 
d í g o l e que el re f ranero castellano ha 
1*R 
MANUEL ALÍABEZ GAECIÁ 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de la Empresa D i a r i o de 
la M a r i n a . 
CUBA 29, altos. 
LA IDEAL 
Casa Importadora de Joyería y muebler ía , 
Esp lénd ido surtido en mimbres de alta no-
vedad y cons trucc ión especial en muebles 
del pa í s & precios de s i tuac ión y de verda-
dera ganga. E s ganar dinero hacer una v i -
sita & esta casa. Angeles 16, Te lé fono 1538. 
8490 14t-28-lm-27 
UNTURA M M C E S I VEGETAL 
La fliejor y más sencilla de aplicar. 
De venta: en las principales larmacias y sedérías 
Depós i to : Pe luquer ía L A . C B N T B A . L , Abalar y Obrap i i . 
C. 2034 26-16Jn. 
J. M. PLANAS, Ingeniero 
de la Univers idad de L i e j a ( B é l g i c a ) 
Proyectos, Informes, Consultas, Peritajes, Tasaciones. 
Prado 6 4 . Telefono 1 9 8 6 . 
C. 1892 U n . 
T A R J E T A S « D E • B A U T I Z O 
E l surtido m á s completo y elegante que se ha visto hasta el dia, á precios muy reducidos 
Papel 7nodu para Señoras y Señoritas, timbrado en relieve con capricTiosos monogramas. 
OBISPO 35. ¿ ñ a m b i a y ¿ B o u z a , TELEFONO 675. 
C. 1911 U n . 
Á . 
C. 1898 U n , 
DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D B L A DTílVKRSIDAD 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ X OLDOM 
K E P T U N O 103 D E l í í á 3, todos 
los dias excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miérco les y viernes á 
las 7 de la m a ñ n a . 
•«C^i.,1!76. U n . 
C O L E G I O " E L N I Ñ O D E B E L E N ^ 
de I? y 2; Enseñanza Estudios de Comercio, Mecanografía, Idiomas, 
clases de adorno, preparación de Maestros. 
DIRECTOR: FRANCISCO LAREO Y FERNANDEZ. 
Profesor titular de Esoaela? Normales ó da Miajfcroj. 
A m i s t a d 83. T e l e f o n o n ú m . 2076. 
"i nfcefiaDza racional, razonada, demostrada y eminentemente práctica. 
Se admiten pupilos, medio pupilo», tercio pupilos y externos. 
Pensiones módicas—Damos Título de Tenedor de Libros 
Véase el Keglamcuto. Se remite por correo. 
C. 1874 u a . 
EN DftOGUKRíAS Y BOTICAS 
la Curativa, vigorizante y Reconstituyente 
S m u i s i ó n C r e o s o t a d a 
m i s w \ \ i m m w mi pesio D E R A B E L L . 
C. 1S52 U n . 
T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E TODAS. OJO CON L A S I M I T A C I O N E S . 
DEJA AL CABELLO SU BR2LLO Y SUAVIDAD NATURAL. S3 EL ESTUCHE 
O B I S P O 103. 13-9Jn 
a m p a r a s 
PARA GAS Y E L E C T R I C I D A D , 
S u G u r e a i : S a n R a f a a l n ú m . 22. 
L A A L E M A N A 
A R T U R O C . B Ó R N S T E E N 
A l m a c é n : O D R f t P I A n ú m . 24. 
BOMBAS Y MOTORES E l E S T R I C a S 
Materiales e l é c t r i c o s 
Instalaciones Eléctricas de luz y fuerzi. 
146S ait un Abanicos y Ventiladores eléctricos. 
S u c u r s a l : M o n t e n ú m 211. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — O lición de la tarde.—Julio Io. de 1909. 
•previsto el caso: á espaldas vueltas, 
memoTias muertas; auseneias oausan 
olvid-o; y que la historia de todos los 
pueblos revolu-eioBarios registra aná-
logas deslealtades para con los márt i -
res de las grandes ideas. € o n las glo-
rias se pierden las 'memorias; cuatro 
'huerfanitos y una viuda significan po-
co en pueblo en v í s p e r a s de desquiei-a-
miento, que no mira ni a trás ni ade-
lante y <iue ha perdido hasta la. no-
c i ó n del sacrifiek) y la eoncieneia del 
deber patr iót ico . 
Ahora se van á gastar cuatro mil 
•duros en papel de inodoros, para que 
no se lastimen los soldados del Ejér-
cito Permanen-te; s in Laoret , M e y í a , 
Masó y compartes, ¡ c a l c u l e mi comu-
nicante qué papel habr ían -usado esos 
soldados, ínter in los evolucionistas lo-
g r á b a m o s una independencia más só-
l ida, una l ibertad m á s fecunda y una 
patr ia m á s educada, mejor servida y 
m á s a m a d a . . . ! 
A Mario M u ñ o z 
Serás , afortunadamente para tu pa-
tr ia y tu familia, nmy joven t o d a v í a ; 
para tu tiempo eres ya viejo, porque 
piensas con cordura, amas con eleva-
c i ó n y sientes con digmdad. T u con-
ducta de hogar y de prensa, diaria-
mente "lo eomprueba. 
i Sabes? Y o no he tenido valor co-
mo t ú p a r a poner un pie en esas sa-
las donde l a lascivia impera y la des-
v e r g ü e n z a manda, ni siquiera á t í t u l o 
de cirujano que quiere profundizao* en 
IB herida y someter á anál i s i s el pus, 
para diagnosticar en conciencia y ope-
r a r con tino. Me ha "bastado percibir 
de lejos el hedor; me ha bastado sa-
ber que la turba abulia, para com-
prender todo el problema y ¡abarcar 
sus naturales consecuencias. L a histo-
ria de todos los pueblos que en el cir-
y los burdeles se encanallaron, des-
cr ib ió ante mi vista todo el té tr ico pa-
norama de la incapacidad nacional. 
J a m á s h a b í a s visto, ilustre compa-
ñero, nada tan es túpido y asqueroso, 
como eso que has visto, en la vecindad 
de templos, logias. Universidad y 
Academias; á dos pasos del Palacio 
Presidencial, donde una fa-mília mo-
delo renueva los laureles de la vieja 
aristocracia criolla, y á dos pasos de 
las Redacciones de esos p e r i ó d i c o s que 
(1:000 velar por f/\ honor y la libertad 
de Cuba independiente. Y es que si 
hubieras ido á Marianao, los redacto-
res do ' ' H a t u e y " te hubieran mostra-
do algo m á s es túp ido y asqueroso, es-
pec tácu los nauseabundos propios de 
la Roma de Tiberio y Cómodo , abe-
rraeiones contra natura, revelantes de 
todo el posible, de todo el odioso en-
canal'l'Fmiento del ser humano. 
Pero /.ves? eso que t ú estimas mons-
truc-so, imbéci l , motivo de nánseas , 
tiene sus cantores y sus a p ó s t o l e s en 
el seno de la intelectualidad cubana. 
H a y cronistas que se derriten de las-
c iv ia á los pies do nnr^ bayadera de 
esas, que d e j ó 'allá, á rail seiscientas 
leguas, las primicias de su cuerpo, y 
trajo aquí las piltrafas, para regodeo 
de hambrientos de carne fác i l . 
No ha dejado de tener censores la 
Actitud de los concejales do Santa 
r i r r a , honradores do la memoria de 
Marta Abren, n e g á n d o s e á alquilar un 
teatro que lleva por nombre " L a Ca-
i H d ' d , " para exhibiciones y ahu-
11 i dos de erotismo de las salva-
jo-? turbas. Y ho M d o acusacio-
nes contra el doctor Pigueroa. por-
que ha multado á una bailarina que se 
enriquece eon nuestra d e g r a d a c i ó n . 
¿ O y e s ? " ¡ Q u é -arto tan sutil , oué con-
torsiones tan artístictas, qué flexibili-
dad de cintura, cuánta p i c a r d í a en la 
mirada, qué poesía en las invitacio-
nes, qué ductibilidad en los m ú s c u l o s 
en anta hermosuira. qué p r i m o r e s . . . ! " 
Y todo ¿ q u é ? Pornoera f íh . impudi-
cia, sensualiiwno, asquerosidad. 
Cien veces me he preguntado: los 
cubanos que eso al'en-tan y ven eon 
{¡rusto la presencia de Hetairas en los 
coliseos de mejor historia, y las de fa-
milias cubanas en esas baeanales de á 
peseta l a entrada, /.han l e í d o ? /.cono-
cen las eausas del decaimiento de po-
derosas naciones antiguas? ¿ t i enen es-
posas? ¿querr ían bailarinas á las hi-
jitas de sus en trañas? ¿porque no las 
tienen les importa poco l a corrupc ión 
de hogares cubanos? 
Y — c r é e l o — m e ha costado trabajo 
admitir la existeneia de seres, inscrip-
tos como nativos ó naturalizados en 
•los Registros Municipales, capaces de 
simpatizar con las suripantas y sus 
empresarios, extranjeros, en l a obra 
m í a m e . Y o no había visto de eso en 
los anales de aquellas goneraeiones 
que dieron abnegados y m á r t i r e s -á la 
libertad de nuestra tierr . ni me pare-
cía posible que del seno de las gene-
raciones herederas de aquella ingente 
labor de dos siglos, los verdugos del 
¡honor nacional surgieran. 
Pero lo que t ú dices: todos los ape-
titos so han desatado, todas las codi-
cias desencadenan sus furores, y to-
das las iniquidades e s tán en juego. 
Robar á la patria es ya 'listeza, y ven-
der á lias hijas es y a industria. Ñ o du-
daría ya de que las oficinas p ú b l i c a s 
«e abrieran á los esposos de las favo-
ritas de pequefios sultanes, ó que en 
son del reconocimiento de derechos 
del feminismo, á las adú l t eras se ele-
vara á la co.udieión de servidoras del 
Bstadq, con la complaeeneia de hol-
gazanes maridos. Pnostos ya en l a 
pendiente, se recorren pronto h s dis-
tan <• i ,^ . 
E l fraude. la rapiña, el despilfarro, 
a r r i b a ; ocicsidad, juegos, tiihos. aba-
Jo; y en medio de todo la licencia sus-
tituyendo al arte, y las raeretrieea 
mismas. las eucarti l l 'das repulsivas, 
distrayendo los ce i os de legisladores y 
magistrados: s?.bc< á dónde puede, á 
d ó n d e c a d u c i r á e-»o? S í ; t ú lo sabes; 
por eso bramas :le ira contra las inde-
« e n t e s p r á c l i c a s ; por eso sientes alto 
y hondo, como los viejos que dimos to-
do, juventud y ensueñas , potencias y 
sangre, á un ideal hermoso de patria, 
que los ambiciosos y los cretinos des-
truyen, riendo como imbéc i les y erup-
tando eoano borrachos . . . 
JOAQÜIN N. A R A M B ü R U . 
T R I B U N A L I B R E 
S E E M P I E Z A A H A C E R J U S T I C I A 
Con sat is facción he le ído una pro-
posición de ley presentada á las Cáma-
ras por los señores representantes Man-
duley, F e r r a r a , Collazo y otros en que 
piden sean derogados los art ículos 9, 
11, 12 y 13 del vigente Reglamento de 
Farmac ia por encontrarlos demasiado, 
inquisitoriales pudiéramos decir, para 
ios farmacéut icos titulares, pues en 
aquellos se perjudicaban intereses de 
los mismos, siendo los* farmacéut icos 
•verdaderos esclavos, pues estaban im-
posibilitados en casos de obtener cargos 
públ icos electivos de ejercer su profe-
sión. T a l parece que con el citado pro-
yecto de ley se trata de hacer justicia 
poniendo á salvo intereses lesionados. 
Desde luego que no puedo escatimar 
mi humilde fe l ic i tación por ello á los 
representantes de referencia. 
Pero, ¡ a h ! nunca las cosas han de 
venir completas y yo creo que si esos 
art ículos cuya derogación justamente 
se pide, como dejo dicho, por lesionar 
intereses, también me parece muy lógi-
co, y a que la justicia la representan 
vendada con una balanza en la mano, 
para todos los asuntos deben aquellos 
nlafcillos estar al fiel, si es una verdad 
que la justicia, ha de ser igual para to-
dos y no que uno de ellos se incline á 
un lado más que á otro ¡ pues si intere-
ses son los de los respetables titulares, 
t ambién lo son los de los prácticos , y 
como dice muy bien el erudito escritor 
vueltabajero señor Araraburu, en su 
Baturri l lo publicado en la MARINA 
del 15 del actual, edic ión de la 
tarde, "que los intereses de los prác-
" ticos creados, fuera de la ley tal vez, 
"lo han sido con l a complicidad y san-
" c i ó n del Poder Públ ico , algo han de 
"oeder los gobiernas, en exp iac ión de 
" s u lenidad y sus descuidos de tan-
"tos a ñ o s . " Y o , ¿il igual que el señor 
Aramburu, digo que no estoy al lado 
del intrusismo; pero sí entiendo que á 
los que llevan largos años de práct ica 
ae trás del mostrador debe conecedér-
seles a lgún ibeneficio, y ese no puede 
ser otro mejor que el que nuestras Cá-
maras lo eximan de los estudios de 
bachillerato para que entren de lleno 
en el de la carrera eme y a con su larga 
práct ica y otros conocimientos anexos 
h la misma pueden terminar la carre-
r a en breve tiempo. Esto no debe 
causar ex trañeza á nuestros legislado-
res, pues creo que en muchas naciones, 
no se exige el t í t u l o de bachiller, para 
poder llevar á cabo los estudies profe-
sionales. 
Los intereses l eg í t imamente creados 
de los práct icos representan cuantio-
sas sumas que v e n d r í a n por t ierra en 
un instante y los que y a se encuentran 
eneanecidos y á fuerza de sacrificios en 
esa labor y de haber creado larga fa-
milia, haciéndose cerrar sus estableci-
mientos, lanzando al abismo inocentes 
criaturas, que por una intransigencia 
sin l ímites perecerían de hambre ; pero 
como creo que nuestro gobierno puede 
muy bien sortear este conflicto favo-
reciendo á ambas partes, sin llegar por 
eslo al intrusismo, sa lvar ía de una he-
catombe intereses, que aunque fuera de 
ley y todo, ya están creados. 
Y no puedo monos de manifestar 
que á mi juicio, l a 7ne-jor manera de ar-
monizarlos, como dejo dicho, sería exi-
miendo á estos del estudio del bachi-
llerato 6 autorizando á los que verifi-
quen el examen para obtener el t í tu lo 
de auxil iar que prescribe el vigente 
Reglamento de Farmacia , para que es-
tos puedan quedar al frente de sus bo-
ticas bajo la dirección de un t i tular; 
pero sin que este tenga la obl igación 
de residir en la localidad con el fin 
de que pueda atender á a lgún otro des-
tino si lo tiene y hasta si se qiuere pa-
ra mayor garant ía del gobierno puede 
exigírselo á dichos auxiliares la respon-
sabilidad subsidiaria y criminal inclu-
sive como se les exige á los titulares. 
Recientemente he l e ído en la Gaceta 
Oficial un aviso del Secretario de Ins-
trucción P ú b l i c a ; que poco m á s -ó me-
nos dice: " L o s individuos que deseen 
ingresar para cursar sus estudios en la 
escuela de ingenieros de la Universidad 
y que no posean el t í tu lo de Bachil ler 
podrán comenzar de lleno dichos estu-
dios con solo aprobar el examen de ad-
mis ión de determinadas asignaturas 
indicadas en el plan de estudios vigen-
te. 
Y yo pregunto, ¿S i en la Universi-
dad para ingresar en la escuela de inge-
niero1?, no es requisito obligatorio el 
poseer el t í t u l o de bachiller, por qué 
nuestras Cámaras no conceden igual 
gracia á aquellos individuos práct icos 
de farmacia para que al igual que las 
señores ingenieros puedan ingresar de 
plano en nuestro primer centro docen-
te? No puedo dejar de felicitar, por 
sus razonados escritos al competente 
escritor señor Arturo Galí, que en va-
rios escritos ha tocado estos particula-
res y con mayor razón al ilustre é im-
parcial doctor Jasé M. Aguayo, de A r -
temisa, que también en la sección de 
Tribuna Libre do ese periódico trata 
de manera brillante el caso presente, 
pidiendo con justa l a z ó n que so armo-
nicen los intereses de titulares y prác-
ticos. Y digo así mayor razón, porque 
el señor Aguayo es un titular, haciendo 
constar también que tiene doble méri to 
demostrando que no es injusto. 
LUIS Y E R O . 
Clínica sifiliográñca 
DE LOS 
Dres. R E D O N D O 
Y V A Z Q U K Z 
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m m i mam 
Con motivo del libro " U n via-je á 
T a m p a / ' publicado por nuestro que-
rido Administrador don J u a n G. Pu-
mariega, " E l Comercio," en su sec-
c ión " R á f a g a s , " le dedica e l siguien-
te c a r i ñ o s o ar t í cu lo , por el que envia-
mos al colega las m á s expresivas gra-
cias. 
Dice a s í : 
"Don J u a n G . Pumariega. es una de 
las figuras más s impát icas y respeta-
das de la colonia española de este 
país . 
Hombre de gran corazón y de gran 
inteligencia, en todos los c írculos se le 
estima tanto como él merece porque es 
sincero, porque es noble, porque su al-
ma ge trasluce en sus palabras, en sus 
actos, en sus discursos, en sus artícu" 
los. 
E n esta casa de " E l Comercio" se 
quiere bien al ^eñor Pumariega. Tiene 
el afecto y la cons ideración de todos, 
porque es nuestro amigo un hombre 
que no engaña , que no traiciona á la 
amistad, y que odia á los que odian 
porque el odio aunque sea santo, s egún 
algunos, no puede anidar en pechos ge-
nerosos. 
Y si en " E l Comercio" se est imó 
sierrupre á don Juan , como le llamamo*, 
el autor de estas l íneas le es t imó mu-
cho antes, porque hace tiempo, casi 
cuatro lustros que le conoció y des le 
ontonces don J u a n ha sido para él el 
mismo, el caballero, el hombre todo 
lealtad y honradez que por nadie m 
por nada deja de seguir la l í n e a recta 
guía de su vida—lo mismo en sus de-
vociones que en su inmaculado patrio-
tismo. 
Y no podemos hallar otra frase me-
jor para hablar de don J u a n como pa-
triota. L o fué ayer, lo es hoy y lo se-
guirá siendo. P a r a él E s p a ñ a es uno 
de sus grandes amares y Cuba entra 
también on su culto de patriota. Des-
pués de E s p a ñ a y de sus hijos, Astu-
rias. E n la pintoresca reg ión española 
que s irvió de cuna á tantos ilustres, na-
ció don Juan . Habladle de ella y veréis 
cómo goza ese hombre bueno y cómo os 
ayuda á ensalzarla, y cómo uniendo sus 
dos patrias os habla é l á su vez de lo 
que á C u b a debe y de cómo los espa-
ñoles están obligados á quererla tam-
bién por la favorable acogida que aquí 
se les dispensa, porque viven contentos 
y apreciados y porque extinguido el 
fragor de los combates surge el amor 
de la raza y se impone la "dulce tira-
n í a " de la familia. 
Pero no hablemos de esto, pues tan-
to podríamos decir de don Juan , que 
tememos ser demasiado largos y nos 
parece oportuno seña lar y a el motivo 
de estas l íneas . Y á ello vamos. 
A y e r recibimos un libro escrito por 
el s eñar Pumariega. T i t ú l a s e : " I m p r e -
siones de un viaje á T a m p a , " y lleva 
en la cubierta el siguiente letrero: 
" E s t e libro no se vende." ¿ V e r d a d 
que esto es significativo? Y lo es tanto 
más cuanto que el libro si se pusiera 
á l a venta desaparecer ía en seguida, 
por lo bien escrito, porque en él palpi-
ta el alma del antor. porque en él se 
revela el patriotismo inquebrantable 
de don J u a n y porque como recuerdo 
histórico de lo que son y lo que valen 
y lo qne pueden los asturianos de Tani-
pa todos los conterráneos del autor se 
npresurarían á comprarlo, que bien lo 
merece el libro. 
Don Juan es un escritor fácil , gala-
no, sincero. P a r a mnchos será este ua 
nuevo aspecto de la personalidad del 
respetable andigo. P a r a nosotros no. E l 
soñar Pumariega h a sido perioelista. 
No f irmó minea, pero sus artículos de 
combate descubr ían en seguida al au-
tor. L e hemos visto escribir y le hemos 
le ído. E n otras épocas. E s p a ñ a s u f r í a . 
Se le arraneaba su iiltima joya, y don 
Juan no conforme con elefenderla co-
mo soldado, d e f e n d í a l a también con su 
plnma y su palabra. F u é siempre tole-
rante con las opiniones ajenas, nunca 
hirió al adversario con insidias n i in-
famias, pero tampoco se d e j ó atrope-
llar por nadie. 
Se atacaba á su patria y allí estaba 
él para no desmentir su pas ión y ppra 
amarla tanto m i s cuanto más rápida-
mente se oscurec ía aquí el sol de la na-
ción d e s c u b r i d o r a . . . . 
E l libro que acabamos de leer deja 
en nuestro ánimo impres ión consolado-
ra. E s el homenaje de un asturiano 
ilustre á las asturianos de Tampa. 
Libro hermoso y patr iót ico , eom-
prel id iéndolo así los amigos del autor 
hicieron muy bien en disponerse ellos 
á editarlo. E« la historia de Tampa t ra . 
zada en fluida prosa. E s el himno de 
un escritor á la labor meri t í s ima de un 
puñado de asturianos á los que debe 
la ciudad floridana gran parte de lo 
que es hoy, como se lo debió también 
á un montañés insigne, el señor H a -
ya, uno de los primeros industriales 
que dió vida á la ho}' floreciente po-
blación. 
No se necesita m á s para saber el al-
cance qne tiene el libro del señor P u -
mariega. E s un capí tu lo 'brillante y 
sentido para la Historia, aun sin es-
cribir, de lo que hicieron las españoles 
en América . E s la consagración de las 
altas virtudes, do la actividad y del pa-
triotismo de los asturianos de Tampa. 
E s . repetimos, el homenaje m á s solem-
ne á que podían aspirar és-tos. á quie-
nes no se conoce inucho aquí, á pesar 
de lo cerca que í le ellos vivimos^ y me-
nos en su región, pero ahora, d e s p u é s 
de publicado el libro á que nos veni-
mos refiriendo de todos los labios bro-
tarán frases de s impat ía por la labor 
que realizan alejados del suelo natal, 
y Asturias t endrá también nn nuevo 
motivo de orgullo para bendecir la me-
moria de esos comprovincianos que en 
Tampa la honran y enaltecen, suman-
do sus enersrías á las de los d e m á s ex-
tendidos por América . 
Pero no se concreta don Juan á ha-
blar sólo de los asturianos. S u viaje á 
Tampa en compañía de una represen-
tación ilustre del prestigioso Centro 
Asturiano de la Habana, que quiso 
asistir á la inaugurac ión del palacio le-
vantado en la citada ciudad por sus 
paisanos y domicilio social ele la Dele-
gac ión del Centro habanero, le s irvió 
igualmente para describirnos cuantas 
bellezas encierra Tampa. pero descrip-
ciones sobrias, impresiones sentidas 
que su imaginación clara ha sabido 
trasladar al papel en estilo galano, co-
mo se debe describir, con soltura y fa-
cilidad, sin recargar la frase ni hacer-
la ininteligible quer iéndola hacer ele-
gante. 
Los que no conozcan lo que es la mo-
dern í s ima ciudad que hace algunos 
años era un arenal inculto y pobre, que 
lean las "Impresiones de un viaje á 
Tampa. ' ' 
Los que quieran saber cuán grandes 
han sido los esfuerzos de los asturia-
nos en esa t ierra y cómo honran á su 
patria amándola siempre, que lo bus-
quen en las pág inas de ese libro. 
Y los que duden que haya españoles 
que á pesar de llevar largos años de 
residencia en t ierra americana, sien-
ten eiada d í a más el amor de la patria 
y decoran su hogar con la bandera es-
pañola , lean la semblanza que traza 
don Juan , del señor Gutiérrez, y si no 
se conmueven será porque no son de 
la madera de ese hombre integérrimo, 
fuerte en su pasión por su t ierra, fir-
me en quererla y adorarla. 
Pero no necesitamos ir á Tampa pa-
ra hallar ese ejemplar. Aquí , lo tene-
mos. E s el autor de quien hablamos. 
También é l h a resistido todas las tem-
pestades sin que le hicieran mella. 
También él puede ponerse como ejem-
plo del más puro, del m á s acendrado 
patriotismo español . 
Sa ludámcs le con la s impat ía que de 
antiguo nos inspira y felicitárnosle por 
su obra, digna de él y de los asturia-
nos de T a m p a . " 
Contra el alcohol 
Hoy empezarán á celebrarse reunio-
nes en tocia Finlandia , iniciadas por 
las sociedades de templanza, para tra-
tar de la supres ión del uso ele las bebi-
das alcohólicas. 
E n Cuba, cuyo clima tanto perjudi-
ca á los consumidores de alcohol, de-
biera hacerse lo mismo, sustituyendo 
esas perjudiciales bebidas por el sabro-
so choedate tipo francés de la estrella 
que fortifica y conserva la salud. 
C E N T R O ' C A S T E L L A N O 
E l d ía 2 de Mayo un grupo de Cas-
tellanos entusiastas y decididos, aman-
tes de sus provincias, deseosos que 
como otras tuviera casa en C u b a ; se 
congregaron en los salones del Cen-
tro Gallego para fundar el Centro 
Castellano de la Habana. E n aquella 
reunión se e l ig ió su primer Direct iva, 
encargada de l levar á l a real idad lo 
que para muchos era una utopia; en 
ella figuran castellanos y oriundos de 
castellanos ele valer, como los señores 
Tomé , A b r i l , Conde de Sagunto, B a -
rrios, F e r n á n d e z . M a r q u é s de Este-
ban, Merino, ('astillo. Cardenal , Ro-
bles, etc., etc., que aceptaron gusto-
sos el e m p e ñ o ele fundar el Centro. 
No han pasado t o d a v í a dos meses 
y y a el Centro Castellano funciona 
con v ida propia. Comprendiendo sus 
organizaelores que para poder alter-
nar con las d e m á s instituciones regio-
nales había que montarse por lo me-
nos tan bien como aquellas, se adqui-
rió por l a respetable suma de cien mil 
pesos el magní f ico "Palacio de Dura-
ñ o n a , " en Marianao y en él se ha ins-
talado con el nombre de S a n i » Te-
resa de J e s ú s , una Casa de Salud mo-
delo, en donde no falta nada de lo 
que la ciencia exige para el buen cui-
elado de los enfermos. No pesó en el 
á n i m o de los organizadores la d i s tan-
cia cjue separa á Marianao de nuestra 
urbe, porepie tuvo en cuenta las exi-
gencias ele l a Higiene moderna para 
estas instalaciones; e l evac ión , aereac-
c ión suficiente, capacidad, terreno se-
co apartado de arroyos, lagunas y 
pantanos, rodeado de arbolado, par-
ques y jardines que allí e s tán como 
n i n g ú n otro establecimiento a n á l o g o . 
L a D i r e c c i ó n de la Casa de Salud 
" S a n t a Teresa de J e s ú s , " la han con-
fiaeto los castellanos al eximio c l ín ico 
doctor J . Rafael Bueno, que secunda-
do por los reputaelos m é d i c o s docto-
res J o s é A . Trémols , R u í z Casabó y 
Montos, como méd icos ele visita y L lo -
vet y Recio como m é d i c o s internos, 
asumen el cuidado de los enfermos 
en el moderno sanatorio. 
Los oastellanos amantes de sus pro-
vincias han acudido entusiastas á en-
grosai las listas de socios que sum í 
y a m'ilares sin tener t o d a v í a dos me-
ses eic constituidos. 
CORREO E X T R A N J E R O 
U n a fiesta patriót ica.—Conmemoran-
do l a muerte de un h é r o e . — E n t u -
siasmo en Servia. 
l i a n comenzado en Belgrado las 
fiestas religiosas militares y c ív i cas 
eon que el pueblo servio conmemora 
la muerte herofea de Esteban Sinn-
dielitc'n. el valiente vaivoda de los 
servios de la Ressava. 
Sinudiolilch era uno de los jefes did 
e jérc i to de paisanos servios que sitia-
ba eu 1809 la plaza de Xisch , ocu-
pada por los turcos. 
T e n í a á sus órdenes 300 hombres, 
y d e f e n d í a las trincheras construidas 
en la colina Tchgr. 
Un e jérc i to turco acudió en auxi-
lio de la plaza, y acomet ió las obras 
de los sitiadores. 
Estos no se entendieron para la de-
fensa, y d e s p u é s de varios combates 
parciales muy prolongados y san-
grientos, se replegaron en desorden, 
temiendo ser acometidos por la espal-
da por la g u a r n i c i ó n de la plaza. 
Só lo cont inuó la batalla el heroico 
vaivoda de la Ressava. ^ 
E n a r d e c i ó á sus hombres y exc i tó -
les á morir antes que rendirse. 
S u o b s t i n a c i ó n en la defensa per-
m i t i ó á los otomanos enovlverle por 
todas partes. 
Var ios regimentos subieron á pa-
so de carga por l a colina, no obstante 
el fuego terrible de los 300 servios. 
Sinndielitch, v i é n d o l o todo perdi 
do, pues las masas turcas, d e s p u é s de 
experimentar enormes pérd idas , lo-
graron desborelar sus trincheras y em-
p e ñ a r l a lucha cuerpo á cuerpo, de-
c id ió morir matando, antes que ren-
dirse al enemigo cuatro veces secular 
de su oprimida patria. 
E n medio de la cumbre de la colina 
h a b í a un gran barracón que c o n t e n í a 
cantidades considerables de pó lvora y 
cartuchos. 
Hizo que sus hombres se formaran 
en cuadro alrededor del barracón , y 
abriendo un saco de pó lvora , e m p u ñ ó 
una pistola y enterró á medias, en el 
contenielo del saco, el c a ñ ó n del ar-
ma. 
L o s turcos, viendo que los servios 
formaban el cuadro, acometieron en 
masa á l a bayoneta. 
Cuando se peleaba, alrededor del 
barracón , á bayonetazos y culatazos, 
el bravo vaivola gr i tó " ¡ S a l v a o s ! " , 
d i r i g i é n d o s e á los servios, é hizo fue-
go. 
L a p ó l v o r a del saco se in f lamó y 
todo el p o l v o r í n v o l ó con estruendo 
horr í sono , sembrando de c a d á v e r e s la 
colina. 
Murieron, el vaivoda, sus servios y 
m á s de mil turcos. 
L a e x p l o s i ó n fué tan espantosa que 
produjo en Nisch una especie de te-
rremoto. 
E l p a c h á de la pob lac ión , con obje-
to de conmemorar el t r á g i c o suceso, 
hizo cortar la cabeza á todos los muer-
tos en la colina Tchegr y l e v a n t ó , uti 
lizando dichas cabezas como laelrillos 
ó piedras, la famosa torre de Tché lé -
Koula . 
E n ella fueron colocadas, entre la 
argamasa ele la c o n s t r u c c i ó n , nove-
cientas cincuenta y dos cabezas de 
turcos y servios. 
L a torre existe todav ía , pero las ca-
bezas han sido arrancadas de las mu-
rallas é inhumadas en el cementerio 
de Nisch. 
L a s fiestas • conmemorativas de su-
ceso tan emocionante e s tán siendo bri-
l l an t í s imas , sobre todo en Nisch y Svi-
lainats. 
E n ellas toman parte el R e y y el 
Gobierno. 
E l pueblo se asocia á este homenaje 
al heroico vaivoda y á sus compañe-
ros, con un fervoroso entusiasmo. 
¡¡¡NO HAY QUIEN DUDE!!! 
de la eficacia y superioiidad de la 
TINTURA CONTINENTAL 
i P A R A L A B A R B A Y C A B E L L O ) 
Lo justifican centenares de personas que la 
adquieren en la elegante A b a n i q u e r í a 
y P e r f u m e r í a de Obispo 119. 
LA COMPLACIENTE Y LA ESPECIAL 
A orillas del Ynnmri 
U n l ibro raro. 
E l P, Bacaieoa lo conserva como si 
fuera de oro: en él h incó sus dientes 
la polilla, pero si agujereó un buen 
n ú m e r o de hojas, no cons igu ió aniqui-
Üar un solo párrafo, y el libro sigue 
siendo un puro chiste. Pertenece á 
aquella época que resumió el socarrón 
F r a y Gerundio de Campazas: int i túla-
se Ladridos evangél icos del perro, da-
dos á la nobi l í s ima ciudad de Córdoba, 
en su ilustre Cabildo, los jueves de cua-
resma"—y es su autor é l " Y . P . Pre-
sentado F r . Francisco de Possadas, hi-
jo del Convento de " S c a l a Ccel i ," ex-
tra-muros de Córdoba. ' ' 
Leyendo al P . Posadas, reconócese y 
aqui látase el gracejo del P. I s l a : es 
imposible concebir estilo más chabaca-
no y más extravagante; la aiberracióu 
llega a l colmo: y es prueba de lo co-
rriente de este mal y de lo necesario 
que se hacía el golpazo de la sátira, el 
ser segunda edic ión la que de los L a -
dridos estudiamos, y el constar en su 
portada que fueron las " S e ñ o r e s dipu-
tados" quienes hicieron que el autor 
ficiera entuertos de tanta monta. E l 
año de la ed ic ión es el de 1734. 
De aquella plaga de libros de aven-
turas follonescas. caballerosas y raras 
consérvase hoy un gran número , á pe-
sar del Don Quijote: y si él vulgo no 
ios lee, los eruditos los buscan: y a que 
no el de entretener, poseen el alto mé-
rito de darnos á conocer las ideas de 
aquella sociedad, los escalones que sir-
vieron á Cervantes para subir á las 
nubes, y—lo que eí. más importante 
todav ía—el idioma de Castil la en su 
rusticidad maravillosa. L a s obras de 
ios Qerundios no han tenido tanta suer-
te: carecen de prestigio literario, y 
aunque explican la labor del P . Is la y 
demuestran los gustos estrambóticos 
que dominaban entonces, fáltales auto-
ridad para inmiscuirse en los hondos 
problemas del idioma que dijimos de 
( astilla. C a y m m en el olvido y no 
merecen ellos otra cosa; pero si no hay 
quien resista la lectura de una serie de 
sermones de un orador gerundiano, 
hay quien se ríe á carcajadas leyendo 
uno de sus trozos, y al lá va el que da 
comienzo á la primera oración del re-
verendo P. F r . Posadas: 
E l exordio de un Gerundio. 
" C r i ó Dios á el Perro (ó nobi l í s ima 
ciudad) para defender la casa, y per-
sona de su señor : púsole los ladridos 
en l a lengua, que como con ella recibe 
el pan que le beneficia, de ella ha de 
salir la voz del ladrido que defienda, 
para que cada miga ja de las que come, 
tenga por retorno un ladrido (que co-
mer sin gritar, es agradecimiento mu-
do). Así lo dice el P. San Ambrosio; 
Sunt r n i m canes, q u i nover in t latrare 
pro Dominis , noverint siia tecta defen-
deré . Dióles en la lengua sanidad, en 
ia boca ladridos, en la nariz olfato, 
en el estómago hambre y en él corazón 
fidelidad. Voz en 'la boca, para el 
aviso; sanidad en la lengua para el re-
medio; olfato para el conocimiento; 
hambre para estar dispierto; y fideli-
dad para corresponder agradecido. 
L a s casas de las Repúbl icas tienen 
sus perros, y t iénenlos 'las ciudades: 
quienes, Señor, serán los perros de la 
ciudad que gobierna V . S. ? Oigamos 
á el Padre S. Gregario, que hablando 
de los perros de i as ciudades, dice: 
— Q n i kujus g regés canes vocan tu r f N i -
si- doctores sanct i : r/xr d u m pro D o m i -
vo suo d iurn is noctumisqu-e v i g i l i i s 
•inienti clamaverunt-. n iagnoi la t ra ius 
prcedicationis dederunt (1) ¿ Quién, di-
ce S. Gregorio, son los perros de l a 
ciudad, sino los predicadores, que dan 
en la ciudad y á la ciudad grandes la-
dridos de predicación? Estos son los 
que hambrientos por el bien de las al-
1,-as—dice David en las palabras del 
thema—rodean la ciudad: Famem pa-
i , n i t u r , n t canes, ct c i renibunt c iv i ta-
tem. Pues como dice el P . S. A g u s t í n , 
no rodean de otra manera qúe dando 
ladridos de evangél ica predicación. 
Quomodo c i renibunt? Evangelizando. 
E n t r e los que la Divina Providencia ha 
dado á V. S. para que ladren, soy yo 
u n o . . . 
L a s calles por dotide ladraré rodean-
do la Ciudad, serán la Paz, la Ciencia, 
la Justicia y el Amor; porque estas 
son las que defienden y guardan la ciu-
dad, como dice el A n g é l i c o Doctor: 
Quatuor sunt QIUB c iv i ta tem s u m m é 
defendunt, scilicet, Fax, Seientia, Jus-
t i t i a et A m o r . De esta ú l t ima forma-
remos otra, á quien llamaremos calle 
de la Paciencia, y cumpliremos los cin-
co ladridos de los jueves, para que con 
la lengua medicine, con 'la boca ladre, 
con el olfato descubra las daños, con 
a] hambre desee los remedios y con la 
fidelidad corresponda á el oficio. Pues 
en el Predicador, como dice Hugo, se 
halla como el Perro, ladrido en la boca, 
sanidad en la lengua, olfato de sagaci-
dad en los sentidos, hambre de ansiosos 
deseos en el alma y fidelidad caritati-
va en el corazón: L a f r a t u m prcedica-
tionis, l inguam medicinalem, o l fa tum 
sagacitatis, famem cont inuam et D o m i -
n i f ide l i t a tem. Dios por su infinita 
bondad avive la voz para que ladre, la 
medicina para que mejore, el olfato 
para que descubra, ^a hambre para que 
desee y la fidelidad para que no fal-
te ." 
¡ Y todo as í ! 
Citas locas á montones, y más tonte* 
rías que citas: en el segundo sermón 
léese esto: 
" L a llave no es otra cosa que un 
instrumento con que se abre y se cie-
r r a . As í lo dice el Cartujano con la 
«experiencia: Clavis vocatur ins t rumen-
t u m , quo j anua regula r i t e r aperi-
t u r . . . ' ' , 
Y todo así. repetimos. 
Fe de erratas. 
Las matanceros que leen nuestras 
crónicas, pensarán seguramente que 
perdimos la chaveta: porque en punto 
á descripciones, no habrán hallado una 
fola que á la verdad se aproxime.» Y a 
mucho de lo vivo á lo pintado: va mu-
cho de lo escrito por nosotros á lo qua 
el lynotipista hace salir; y no nos com-
place, á fe, anclar rectificando las erra-
t&fi y sacándolas á luz, pero en ¿a cró-
nica ú l t ima tantas son las que colaron, 
que so pena de quedar ante Matanzas 
por unos em'busterones perniciosos, de-
bemos t irar del hilo y echarlas á la ver-
güenza. 
Dice, pues, la ú i t ima «irónica: 
"Sobre (un terreno terciario) t ién-
dese una g ran ja de terreno de alu-
vión . . . " 
¡ Habr ía que ver esa granja . Noso-
tros escribimos una f ran ja . 
" / . C ó m o se levantó u n depós i to enci-
ma d e . . . . " 
L a acepción que !« hemos dado á la 
palabra d epós i t o es muy distinta de la 
que el u n le señala : nosotros escribi-
mos ese, depósito. 
" . . . U n a cueva, abierta en medio de 
ia abrupta n/)chc. . . " 
V a y a por Dios con una noche abrup-
t a . . . . H a b í a m o s escrito abrupta mole. 
" . . .Hacemos pie en las rameras . . " 
Texto nuestro:—"Hacemos pie en las 
r a n u r a s . " 
• * Unos surgen de s u e l o . . . " " Uuos 
surgen del sue lo . . . " 
" P a r a formar en p i l a r . . . " — " P a -
ra formar el p i l a r . . . " i 
"Dejando temblequear. , . una prosé 
de negruras. . . " —"Dejando temble-
quear una presa de negruras. . . " 
" L a esplendidez del paisaje á 
uno . . " — " L a esplendidez paisaje; i 
u n o . . . " 
" Y el río se presenta en una cue-
r o . . . " — " Y el río se presenta ^n una 
c u r v a . . . . " 
" C a e el m u r o . . . precitado de la al-
tura . . , " —Cae el m u r o . . . p rec ip i ta -
do de la al tura, . . " 
"Negrean las oquedades, como si un 
c o r a z ó n las azotara. . . " !! " . . .Ne-
grean las oquedades, como si u na cerra-
zún las azo tara . . . " 
Juzgando por esta nota, y a verán 
| los matanceros que las inexactitudes 
¡ que aparecen en otras crónicas nues-
tras, no son nuestras . . . E n cambio— 
lo confesamos—nos pertenece la que se 
deslizó en el párrafo que trata de L a 
B i b l i o g r a f í a Cubana: fué un descuido 
que merece este castigo. Dijimos, pues, 
que L a B i b l i o g r a f í a de Trelles daba á 
conocer unos veinte mi l autores cuba-
n o s . . . Y queríamos decir que l a tal 
Bibl iograf ía " d a á conocer más de 
veinte mil libfos y folletos de autores 
cubanos y de autores extranjeros que 
escribieron en C u b a . " 
Y en paz: rn pace—como dir ía el Ge-
rundio. 
C . 
(1) Kespetaraos la puntuación del texto. 
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DESDE EL RINDELA PLATA 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
LAS FIESTAS MAYAS 
1 
Así denomina el pueblo argentino 
las solemnidades conmemorativas di^l 
grito de independencia del año 1810. 
L a s fiestas mayas se verifican siem-
pre dentro de un c íreulo , trazado de 
viejo, en el que sólo caben la circuns-
pecc ión y el respeto nacional; y si 
bien s>u programa j a m á s var ía y e l ca-
rácter que el gobierno les asigna to-
ca en rutina, es justo apuntar el he-
cho de que á fuer de enérg ica y con-
sistente, la sociedad de origen •colo-
nial, la que en l ínea recta encuentra 
sus antepasados en las filas de Be l -
grano y Moreno, no ha cedido su in-
flujo y predominio á los elementos 
étnicos que en abundancia ingiere, .v 
las fiestais mayas responden á un es-
tado de conciencia que t o d a v í a no 
principia á debilitarse. L o s argenti-
nos de abuelos lombardos, no se dife-
rencian mucho, en los sentimientos 
tradicionales de IOÍS hijos del Plata, de 
aquellos que en viejas y deterioradas 
pinturas conservan la efigie de a l g ú n 
militar ascendiente suyo que luchó 
/ en las legiones de Alvear ó San CMar-
tín. E l f e n ó m e n o es digno de estu-
diarse y es tema para lihros m á s que 
para correspondencias de per iódicos . 
E l gobierno acepta é interpreta, 
por manera lóg i ca y patr iót ica , H 
mis ión de honrar á 'los héroes y á los 
márt i res sobre cuyos huesos, se eri-
g ió la R e p ú b l i c a Argentina; y orga-
niza, con esmero y minuciosa proliji-
dad, los festejos que deben ser de su 
propia iniciativa. U n " T e D e u m , " 
cantado en la Catedral á presencia 
del Jefe del Estado, los ministros, la 
plana mayor del e j é r c i t o y el Cuerpo 
D i p l o m á t i c o extranjero; después , re-
vista militar con lujo de uniformes y 
sables, cañones , caballos y bicicletas; 
y r e c e p c i ó n oficial en la Casa Rosada 
para las Corporaciones á que se re-
servan siempre esta índole de home-
najes. E l doctor Figueroa Alcorta, 
rodeado de los consejeros, estrecha la 
mano de los d ip lomát i cos extranjeros 
que le congratulan, desfilando por la 
sala de actos públ icos , decorada con 
arte y seriedad intachables; y en la 
plaza, atiborrada de coches de librea 
y multitud alegre y sana, resuenan vi-
vas á la patria. 
E l 25 de Mayo, ,por tanto, no se c -
lebra con algazara y licencia ni es un 
d í a de ruido frenét ico en el que en-
cuentran los vi-cios abierta, á su anto-
jo, la v á l v u l a del desenfreno. L a gen-
te parece pose ída de la gravedad glo-
riosa del acontecimiento conmemora-
do ; y así como no concibe que ese fe-
eha pase inadvertida y que los ciu-
dadanos 'la olviden, tampoco cree po-
sible que la muchedumbre, para hon-
rarla, se entregue á las exageraciones 
de que en otros países son los pueblos 
lamentahle ejemplo. Un mitin polí-
tico, incorporado al programa de las 
fiestas mayas, no conserva, al menos 
en lo exterior, esa l ínea de d i v i s i ó n 
que separa á una parte de los argen-
tinos del grupo que- dos ó tres for-
man; y al echar á vuelo su elocuencia 
los prudentes y cautelosos oradores 
designados, nadie puede oponer, á su 
correcc ión patr ió t i ca , el reparo de 
que, en l í r icos arpegios, remueva san-
tas cenizas para provecho de unos ar-
gentinos, en perjuicio de otros, por la 
cirelnstancia afortunada de que to-
dos no piensan al un í sono . 
L a s fiestas nacionales son pretex-
te, en ca.si toda la A m é r i c a del Sur. 
para la ar t imaña de los partidos y la 
amibición de los prohombres; los hé-
roes que fundaron con su sangre ta 
patria, sirven de carnada á la credu-
lidad m a q u i a v é l i c a de unos y á la 
credulidad inocente de los m á s ; y ca-
da pretendiente á, la mano de d o ñ a 
Leonor del poder, toma por su cuenta 
y riesgo á los m á r t i r e s y los zaraniea 
cruelmente por calles y plazas como 
fetiches á su servicio. E n nombre de 
esas figuras h i s tór icas que reposan en 
la inmortalidad, se alzan las t iranías , 
se derrocan los gohiernos legales, se 
acrimina y calumnia á los adversarios 
po l í t i cos y se erigen el fraude, la men-
t ira y el cinismo. L a pro fanac ión es 
evidente y los fundadores de la na-
cionalidad reciben lodo por siempre-
vivas; .pero de esa anarquía moral y 
social se derivan estados de derecho, 
instituciones inviolables y p á g i n a s 
s i n g u l a r í s i m a s para l a historia del 
mundo; y á veces constituyen el trá-
mite lóg ico , natural y fijo, del proce-
so \á que por leyes complejas y pro-
fundas; deben someterse las naciona-
lidades en f o r m a c i ó n . 
Acaso sea el pueblo porteño , y en 
general el argentino, el que m á s ha 
sufrido en el p e r í o d o embrionario del 
e sp í r i tu nacional; y el que más rápi-
damente ha recorrido l a órbi ta de sus 
dolores intensos y memorables. L a -
yendo nuestra historia, la c r í t i c a de 
nuestro pasado, la f i losof ía de nues-
tra nacionalidad, en las p á g i n a s ro-
bustas de médu la , de L ó p e z y Ramos 
M e x í a , se pierden los temores pesi-
mistas de que la raza e spaño la sea in-
capaz de prosperar en A m é r i c a ; y to-
mando por medida nuestras desven-
turas pasadas y l a a n a r q u í a de nues-
tro pue'blo inicial, puede calificarse 
y í-^ñalarse el grado de desarrollo, ha-
cia su asentamiento, en que se hal lan 
los Estados soberanos de Sud-Amér i -
ca. L a s R e p ú b l i c a s del centro del 
Mundo son la Argentina de 1835. 
Ecuador es l a provincia de Buenos 
Aires bajo la espada de aquellos go-
hernadores que se sucedieron hasta 
la .uni f icac ión del poder en la daga 
de Rozas. Y así, cada momento de 
l a e v o l u c i ó n americana es una repro-
d u c c i ó n de los padecimientos argen-
tinos hasta después de l a caida ¡salva-
dora de 1890. E l país se d i ó cuenta 
de sus deát inos y supo interpretar sus 
intereses; e l mundo encontró en su 
suelo la t ierra prometida, que el ara-
do surca sin cansancio ¡ y los héroes 
y márt ires de la patria comenzaron á 
vivir m á s tranquilos en el punto que 
la inmortalidad les asignara. E l ge-
neral San Mart ín , medio olvidado, re-
nac ió en el corazón de sus conciuda-
danos, que disfrutaban de salud; lo? 
ecos de la guerra de independencia 
se transformaron en voces de paz y 
aliento; y el fruto de l a prosperidad 
ofrece cada año cosechas admirables 
y copiosas que se derraman sobre el 
mercado europeo como obra del mila-
gro. E l individuo argentino pasea 
por todo el planeta con la frente al 
sol y la mirada a l ta ; y el progreso 
de su hacienda inspira generosas y 
e s p o n t á n e a s s impat ía s en el hombre 
moderno que todo lo conf ía al orden 
y á la lahor, á la fe y á la probidad 
de los pueblos . . . 
IT 
L a s fiestas mayas, sin embargo, tu-
vieron este año un principio desgri-
ciado, con sangre regada en el pavi-
mento de nuestras calles parisinas. 
A nosotros se nos presenta un pro-
blema que es s í n t o m a de apogeo en 
otros aspectos de la v i d a : el probh-
ma social; y los socialistas, conside-
rando á Buenos Aires campo fecun-
do y adecuado para sus experiencias 
pe l igros í s imas , se esparcen y crecen 
en nuestro medio por manera sor-
prendente y digna de preocupar á los 
directores de la o p i n i ó n en el Plata. 
E l ohirero en la Argentina gana creci-
dos jornales, disfruta de absoluta Li-
bertad, lo protejen las leyes y las 
instituciones sociales y con la cojiquis-
ta de sus derechos ha ido lejos, con-
tando con la co laborac ión del esp ír i tu 
nacional que se acomoda á toda re-
forma dirigida hacia la igualdad y la 
equidad entre los hombres. No ohs-
tante, la propaganda socialista, como 
ideal supremo de las clases inferio-
res, hal la propicias muchas volunta-
des; y á ella se arriman los pol í t icos 
que, no conformes con el sistema de 
gobierno y la in t erpre tac ión que dan 
al Código fundamental los partidos 
en turno, necesitan, para llegar al 
mando en lo futuro, un vuelco le í 
pensamiento argentino y la apar ic ión 
de problemas de tal índo le que rom-
pan, para solucionarse, los moldes ac-
tuales de la organizac ión del Estado. 
Y el socialismo y el radicalismo se 
dan las manos y se sienten atraidos 
por una misma fuerza y una parecida 
aspirac ión . Todo lo que quiere dos-
prender de l a actual factura pol í t i ca 
el socialismo activo conviene y favo-
reee á los radicales. E l alma de 
Alem. aquel m a g n í f i c o cerebro que 
soña.ba grandes cambios de la es-
tructura social argentina, comienzíi á 
ser la insp irac ión de dos tendencias 
hoy paralelas y que solo el poder lo-
grar ía colocairias á distancia. E l ra-
dical , es socialista en el fondo, como 
todo hombre moderno, pero no po-
dría gobernar con el socialista vio-
lento y de impulso excesivo, que quie-
re rodar m á s allá del estado actual 
de las cosas humanas, sin prepararlas 
con mesura y tacto. 
iBuenos Aires ha estado k punto de 
arder; y la guerra civi l ha podido es-
tal lar en un instante de locura. L a 
pol ic ía y las multitudes ehoca.ron con 
bravura. E l día s imból ico del prime-
ro de Mayo quería una insignia de 
sangre para emblema del poirvvenir; 
y las masas de oberros pretendieron 
formar, con su carne, trincheras ines-
pugnable?. 
Pero v o l v i ó la calma á les espíri-
tus y el juicio á los cerebros. L a fuer-
za que en las v í speras del 25 de Mayo 
de 1810 mostraron los argentinos pa-
r a conseguir d e s p u é s un gran bien y 
un gran honoir, han reaparecido en la? 
v í speras del 25 do Mayo de 1910 con 
designios de reforma cuya rea l izac ión 
no puede profetizarse en el humo de 
los fusiles que acaban de derribar á 
unos cuantos inocentes . . . 
Cáelos Loysel . 
Buenos Aires, Junio 1 de 1909. 
Beba usted cerveza, pero pi-
da la de LATROPICAL,. 
B O T O N E S D E C H O C H E T 
m m n i espaSí 
J U N I O 
E l Rey á Santiago 
Santiago 12. 
Por noticias de buen origen, recibi-
rlas de Madrid, se sabe que S. M. el 
Key pasará tres días en Santiago. 
A u n no se ha fijado la fecha de su 
llegada; pero se tiene por seguro que 
uno de los días en que permanecerá en 
Santiago don Alfonso será el de la 
festividad del Apósto l , por haber ex-
presado el Monarca su deseo de hacer-
le personalmente una ofrenda. 
Si llegara e'I día 24 de Julio se re-
j trasará para esta fecha la inaugurac ión 
; Je la Expos ic ión . 
También se sabe que a l Rey le acom-
pañará ol Presidente del Consejo, que 
se hospedará en la casa del senador se-
ñor Gutiérrez Peña . 
Todav ía no se ha determinado si el 
Rey se hospedará en el Ayuntamiento | 
6 en el palacio arzobispal. 
E n el acto de la ofrenda al Após - ! 
tol acompañarán á don Alfonso los : 
caballeros de Santiago que celebrarán 
aquí Capítulo . 
E l puente Victoria.—Pruebas dina- j 
micas. 
A las cuatro y media de ayer tarde, 
s egún estaba anunciado, se han vet-ifi-
cado las pruebas do resistencias del 
nuevo puente Victoria, construido so-
bre el .Manzanares, en sus t i tuc ión del 
antiguo puente Verde, frente á la igle-
sia de San Antonio de la Florida. 
Desde la una comenzaron á llegar 
los invitados, entre los que figuraban 
los Sres. Celleruelo, L u c a de Tena, A u -
ra Baronat y Rese l ló ; d ingeniero jefe 
de Obras públ icas de esta provincia, 
Sr . T e r á n ; el ingeniero inspector del 
Gobierno Sr . Albacete. D . Ulpiano Lez-
cano Díaz . L a Rosa, Sánchez Ortiz (D . 
Modesto), Lezcano y Gomendio. 
E l ingeniero constructor, D . Euge-
nio Rivera, y sus cooperadores, los in-
genieros también Sres. L u i ñ a y Nogue-
ra, y el arquitecto autor de la ornamen-
tación, Sr . Zapata, recibieron datos y 
antecedentes relativos á la obra cuya 
prueba iba á efectuarse. 
Se colocó la primera piedra en 18 
de Mayo del año anterior, y al año han 
quedado terminadas las obras del puen-
te en cuanto se ha referido a l contra-
tista. 
Los cuatro estribos se fundan sobre 
cajones de aire comprimido, colocados 
en ocho metros de profundidad, sien-
do Üa longitud del puente 95.50 metros, 
con un ancho de l - l entre las barandi-
llas. 
E l arco central tiene 30 metros de 
luz al décimo, lo cual da 3 metros de 
flecha. 
E s una obra esbelta y elegante, en la 
cual se ha suprimido el amazacotado 
de los puentes antiguos por claraboyas 
entre las 19 vigas de la bóveda central, 
cada una de las cuales tiene 35 centí-
metros de grueso por 90 de altura. 
A las cuatro de la tarde llegaron el 
director de obras públ icas , señor Ca l -
d e r ó n ; el Alcalde de Madr id ; 1̂ Se-
cretario del Ayuntamiento, señor Rua-
no; y el ingeniero jefe de v ías públ i -
cas, señor Granés, y se dió comienzo á 
xas pruebas. 
Los andenes del puente hal lábanse 
repletos de sacos de arena, con una car-
ga de 500 kilos por metro cuadrado. 
Inmediatamente después de dar l a 
señal el señor Ribera, avanzaron sobre 
el asfalto del paso central tres locomo-
toras apisonadoras que representan 
^6,000 kilos, y tras ellas cuatro carre-
tas tiradas por bueyes, cargadas de pie-
dra, con un peso total de 18,000 kilos. 
Colocado el f l ex ímetro bajo d centro 
de la bóveda, acusó a l paso de las loco-
motoras una flecha de 2,70 mi l ímetros , 
cantidad insignificante que demostró 
la resistencia de l a construcción, hecha 
toda de cemento armado. 
E l señor Ribera fué objeto de mu-
chos plácemes y felicitaciones, así co-
mo todos sus colaboradores. 
L a s pruebas se repitieron varias ve-
ces con el mismo lisonjero resultado. 
L a concurrencia fué muy numerosa 
durante las pruebas de las dos márge-
nes del río, y sobre el puente y debajo 
de su bóveda se colocaron todas las per-
sonas invitadas. 
F iguraban entre ellas los señores 
Díaz Agero, teniente alcalde del dis-
trito; Prats, De Blas, Cortinas, G i l 
Clemente, López Blanco, Nogales, Mo-
ran. Couillant, Be lmás , L i s trán , Core-
ra, Jalvo, González Esteban, F e r n á n -
! dez Vietorio, Morayta, Sant i l l án y Be-
i llido. 
L a prensa estaba representada por 
los señores Castel, Laserna, Blanco, 
Brañas , Pizarroso, Trotonda, Blanco 
Soria y los redactores art íst icos seño-
res Campúa, Cifuentes y Muñoz-Bae-
na. 
Antes de celebrarse las pruebas, el 
arquitecto señor Zapata mostró la «¡or-
quetie de l a glorieta para suprimir el 
paso á nivel de San Antonio de fe F lo -
rida, proyecto que produjo gran'admi-
ración. 
Dicha glorieta, de forma semicircu-
lar, está formada por linda arcada cir-
cular, que const i tuirá grandes espacios 
para almacenes, garages, depósitos , etc. 
Frente a l puente Victoria y en el 
lado opuesto de la glorieta, se levanta 
un puente con 60 metros de luz, bajo 
el cual podrán circular 16 trenes á la 
\ez, en v ías paralelas. 
Este puente une con el paseo de Ro-
sales, y con un desnivel de 8 á 10 me-
tros, en suave rampa, pueden ascender 
a esta ú l t ima v ía los tranvías , conser-
vándose los actuales de la Bombilla y 
de los coches llamados cangrejos.- que 
también tienen marcados sus pasos por 
debajo de otro puente' más pequeño. 
E l Alcalde mani fes tó su propósi to 
de activar todo lo posible el expedien-
te para que la obra se lleve á efecto 
con la mayor rapidez. 
Conciertes en e l Real . — L a Banda de 
Madrid. 
DE PROVINCIAS 
S A N T A O U r t R A 
DE CIENFUEG0S 
Junio 29. 
E n l a m a ñ a n a del 27 e n t r e g ó su al-
ma al Creador la respetable s eñora 
d o ñ a Natal ia Tejera,' v iuda de del 
R e a l . 
Intensa pena ha producido en es-
ta ciudad pérd ida tan irreparable. 
E n señal de duelo han enlutado sus 
portales el Ayuntamiento, Cuarteles 
de P o l i c í a y Bomberos. 
Por orden del popular alcalde, nues-
tro amigo, doctor Leopoldo Figue-
roa. se suspend ió la retreta? 
E l entierro, que tuvo lugar en l a 
m a ñ a n a de ayer, fué una verdadera 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo p ú b l i c o . 
A l cepelio concurrieron las Bandas 
de m ú s i c a Municipal y del Cuerpo de 
Bomberos y un piquete de po l i c ía 
franco de servicio. 
Var ios coches c o n d u c í a n infinidad 
de coronas. 
Enviamos á su distinguida familia 
y muy especialmente á sus hijos, nues-
tros amigos muy queridos, don E m i -
lio y Avelino del Rea l , la e x p r e s i ó n de 
nuestra condolencia. 
E n el mismo recinto en que las gran-
des orquestas s infónicas de Madrid, de 
Ber l ín , de P a r í s han obtenido triunfos i 
.1 ustos y estruendosos, 'la banda muni-
cipal de Madrid, apenas nacida, ofre- I 
cióse el d ía 12 por la noche, en temible i 
é inevitable comparación, en una ve- | 
lacla de alto interés art íst ico, de peli-
grosa competencia. . . E l granj públ ico 
de la Opera, de los conciertos solemnes, 
habituado á las escrupulosas audicio-
nes de las obras clásicas y de las obras 
del arte moderno, juzgaba á 'los profe-
sores que ha adiestrado y dirige el 
maestro Ricardo V i l l a , como los juz-
gará m a ñ a n a el elemento popular en 
las calles y los paseos. 
E l fallo fué, como lo había sido en 
la velada del Españo l y como debía ser 
en extricta justicia, no y a de elogio, pe-
ro de admiración y de entusiasmo. 
L a banda de Madrid tocó de un mo-
do asombroso por el ajust^.por la pon-
deración de sonidos, por l a delicadeza 
tle matices, por la severidad y grande-
za, por la gracia expreisiva y elegante, 
por lo acertado de la expres ión poéti-
ca, obras de Wagner, del maestro Cha-
pí, de Verdi , de Berliotz, de Saint-
Saens y de Tschaikowky. 
E'I teatro estaba como en los turnos 
i brillantes de la Opera. E l públ ico aris-
¡ tocrát ico ocupaba sus palcos—como sin 
duda los ocupará en los tres conciertos 
de abono que comienzan esta noche—y 
en las localidades á l tas apiñábase el 
elemento popular que no perdona ni 
una sola fiesta artíst ica, culta y solem-
ne. 
E l programa obtuvo una interpreta-
ción sorprendente. L a Marcha fúne-
bre de " E l ocaso de los dioses," desta-
cada con la grandaza insuperab'e, do-
minadora que la inmortal pág ina del 
genio a lemán impone, fué el más cla-
moroso de los éx i tos de anoche, obli-
gando el auditorio á que se repitiera. 
Y luego en la " S u i t e " de Tschaikoky 
"Casse Noisette," una serie de lindas 
impresiones fugaces, caprichosas, deli-
cadas como bocetos, como hojas de ál-
bum, como emociones pasajeras que de-
jan una huql'la diohosa en las almas, 
la orquesta de V i l l a d ió la nota ínt i -
ma y soñadora de la poesía y del en-
canto. Alguno de ios fragmentos fué 
repetido, y en justicia debieron serlo 
todos, como al final reclamaba el pú-
blico, entusiasmado, que lo fuera la 
gran escena de " L a entrada de los dio-
fce? en el W a l h a l l a , " obra colosal que 
cerraba, el programa.—E. M. 
A las nueve de la m a ñ a n a de ayer 
fueron conducidos á la ú l t ima morada 
con numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o los 
restos mortales de quien en vida fué 
modelo de honradez y laboriosidad, 
señor don Enr ique Lape ira , oficial de 
la Oficina de Correos de esta ciudad. 
Al sepelio concurrieron todos los 
empleados del Departamento de Sani-
dacl y Correos. 
Llegue hasta sus familiares nues-
tro sentido pésame . 
Se encuentra restablecido de la en-
fermedad que le hizo guardar cama 
en el Sanatorio de la Colonia E s p a -
ñol;!. Mr . Phil l ipp, uno de los direc-
tores de las obras del acueducto y 
alcantarillado de esta ciudad. 
Mucho nos alegramos del restable-
cimiento de tan correcto caballero. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
(yor te lé í trafo} 
Santiago de Cuba, Junio 30. 
á las 12 a. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
Gonzalo de Quesada sal ió hoy para 
esa- por l a v í a de B a t a b a n ó . 
M a ñ a n a a p a r e c e r á el " D i a r i o de la 
M a ñ a n a , " dirigido por Marco A . 
Dolz. 
Los elementos conservadores de és-
ta r e ú n e n s e para felicitar á Guevara 
por su actitud de opos i c ión a l presu-
puesto. P r e p á r a s e una m a n i f e s t a c i ó n 
á su llegada. 
Nicolau. 
W a r a n do l e s de t o d o s lo s c o l o r e s , 
á e n o v e d a d . M e d i a s I I6as .__b lancas 
y n e g r a s , e s t i l o m u s e l i n a . E n t r e -
d q s e s de w a r a ndol y a p l i c a c i o n e s de 
a J j - Q ^ ^ Y g d a d j ^ j c u a n t o a r t i c u l o de 
í g j ? M ^ _ _ d ^ ^ e e j y d . . p í d a l o s i e m p r e W 
¿V C o r r e o d e ¿ P a r / s , O b i s v o S O 
T e l é f o n o n. 3 9 8 . Rico. P é r e z v C a 
L a casa de los R E G A L O S y C O R S E S elegantes 
C. 1S77 U n . 
E N L 0 3 
PAEOUES DE PALATINO 
(Para el domingo 4 de Jul io de 1909 
Programa selecto y variarlo. 
H a b r á concurso de bailes, con pre-
mios, lucha is leña y otros e spec tácu-
los atrayentes. 
Precio de entrada al Parque: 20 
centavos. 
c. 2109 8t-Jn26 
LA MIES DE V E S A 
Por convenir á mis intereses, y para 
defenderme de la Práng-ana, tod:is 
las ventas de este mes señan al con-
tado con un D O C E y M E D I O por 
ciento de descuento. 
JOSE BILBAO 
O-Rellly esn. A p i a r . Teléfono 973 
c 2132 3t-l 
Santiago de Cuba, Junio 30. 
á las 12-50 a. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
E l Gremio de Matarifes y los ven-
dedores del mercado han vistado hoy 
al Alcalde, protestando del aumento 
de l a contr ibuc ión . Ochenta y una bo-
degas h á n s e dado de baja hoy. E l A l -
calde les dijo á los visitantes que com-
p r e n d í a que t e n í a n razón, sintiendo 
que la re so luc ión del asunto no estu-
viese en sus manos. Los detallistas 
acordaron por unanimidad cerrar sus 
puertas. T é m e s e una huelga general 
de contribuyentes. 
Nicolau. 
Á f t j ZVÜ c X ? ClJo C t T V C l / 
C. 1896 U n , 
I F ^ O X J I J I E T I u s a - 7 4 
E . D E M E S S E 
EL 
>¡C\ELA I R A D C C I D A D E L FRAJÍCEi 
por 
E . P A S T O R Y B E D O Y A 
CEsta novela publicada por ¡a Casa-edito-
rlal do Garnler . hermanos. París. a« 
encu« ntra de venta en la l ibrería de 
Wi Ison, Obispo número 5Z.) 
( C e n t ü a O a ) 
Maquart entregó un billete de mil 
francos al cura, que se deshizo en re-
verencias dando gracias. 
Este, no sabiendo qué decir, se le-
v a n t ó y dió un abrazo á Maquart, que 
no opuso la menor resistencia y que 
oía t-on gusto las aclamaciones entu-
siastas y reiteradas de los circunstan-
tes. 
—Deseo, añadió gravemente Ma-
quart (y al decir estas palabras su voz 
tomó una entonación particular que 
impres ionó á los oyentes), que todos 
los años, el d ía del aniversario de la 
muerte del infeliz que sucumbió aquí 
trág icamente 
Estas palaíbras produjeron en todos 
los circunstantes el efecto de una du-
cha. 
—¡ Ese rasgo le acredita á usted, mi 
amo! . . . dijo un viejo que había empi-
nado el codo más de lo regular y que 
apenas podía tenerse en pie. 
¡ Dichoso t ío J o s é ! No había medio 
de hacerle c a l l a r . . . >¡ De seguro que 
se había levantado para contar la his-
toria que tanto le gustaba contar cuan-
do estaba borracho, aquella historia 
que ponía los pelos le punta! 
Todos se volvieron llenos de inquie-
tud para mirarle. E l . sin darse cuen-
ta de que á todos disgustaba Jo que iba 
á decir, c o n t i n u ó : 
— S í . lo repito; lo que el amo hace 
está muy bien hecho . . . E s o e \ i t a r á 
quizá que en lo sucesivo la v íc t ima ven-
ga aquí todos los días del aniversario. , 
¡ Porque eso es terrible! 
—¡ Imbéc i l ! 
—¡ Borracho! 
— ¡ V i e j o loco! 
Estas interjecciones fueron la res-
puesta á su empeño de contar la histo-
ria . Las mujeres, sobre todo, tembla-
ban de miedo. Los hombres estaban 
furiosos. ¡ V a y a una opor tun idad de 
hablar de aquellas cosas d e s p u é s de 
una buena comida ! ¡ Se necesitaba ser 
e s t ú p i d o par ven i r á contar semejante 
historia en lo mejor de la f ies ta! 
fal tando de respeto al amo. un 'hombre 
tan generoso, y á las autoridades ecle-
s iás t icas , civiles y ynilitares presentes. . 
¡ E r a cosa de hacer un ejemplar con 
aquel borrachín! 
— ¿ Q u é dice usted buen hombre? 
preguntó Maquart temblando de mie-
do, i Qué cuento es ese ? 
—¡ No le haga usted caso! 
— ¡ N o sabe lo que dice! 
—¡ Es tá como una cuba ! 
— ¡ Q u e se vaya á dormir la mona! 
— ¡ Q u e hable!, dijo imperiosamente 
el amo. 
E l borracho no se hizo rogar. 
— S í , sí, repl icó; sé lo que me digo. 
E l alma del señor Barbequet v i e n e . . . 
en forma de buho. Y se coloca en el 
tiro de hierro del pozo abandonado que 
hay allá abajo, después de haber esta-
do volando por encima de la casa. . . Y o 
10 he visto, no hay que decirme que 
ro. 
— ¡ A c a b e usted, buen hombre, acabe 
usted! 
—Cuando se coloca encima del tiro 
del pozo se queja y . . . no hace más. 
E s a es la verdad. 
Todo el mundo cniardó silencio ma-
nifestando su disgusto. 
¿Cómo había el señor Maquart, hom-
bre formal de prestar oídos á los deli-
rios de un borracho? 
Se hubieran alegrado de que el im-
bécil estuviese á cien leguas de allí. 
De pronto en medio de aquel silen-
cio, se oyó algo así como una estriden-
te carcajada. 
—¡ A h . . . a b a . . . a h a a ! . . . 
Un estremecimiento general conmo-
vió á los presentes, impresionados con 
•las palabras del t ío José. 
E r a y a completamente de noche, lo 
cual aumentaba el malestar general. 
— ¡ E l buho! ¡ E l buho! exclamó el 
borracho espantado, 
—¡ A b a . . . alia. . . ahaaa . . . hizo de 
nuevo el buho. 
Y aquel grito siniestro, que parecía 
una carcajada sardónica, vibró de 
nuevo dos veces aun. 
— E s el alma del §efior Barbequet i 
que pide oraciones. ¡ V a m o s á i czar! I 
¡ Vamos á rezar! 
Maquart se levantó y abandonó su 
asiento. ¿ Qué tenía ? ¿ Tenía miedo | 
también? ¡Qué disparate ! 
Pero la verdad es que temblaba. To- | 
dos le veían. ¡ No faltaba m á s ! 
¡ C ó m o ! ¡ E l amo ten ía miedo! ¿Nol 
Pites cuando menos su frente estaba i 
empapada dé sudor. 
E n aquel momento el resplandor de ¡ 
ía luna i luminó el patio, y todos vieron 
ni buho batiendo las alas sobre el tiro 
de hierro del pozo. 
DI amo permaneció un minuto he-
lado de espanto, pero vo lv ió en sí. 
Se acercó al t í lburi que estaba en 
un cobertizo inmediato, cogió su esco-
peta de dos cañones y apuntó al buho. 
Se oyó una detonación que el eco re-
pi t ió veinte veces. 
— ¡ A h a . . . ahaa. . . ahaaa ! . . . dijo 
el buho de nuevo echando á volar. 
Pero apenas había andado* unos 
cuantos metros, di dos vueltas en el 
aire, ex tend ió las alas, y cayó muerto. 
— U n martillo y clavos, añadió Ma-
quart. 
¿Qué iba á hacer? 
Se apresuraron á obedecerte sin com-
prender lo que iba á hacer. 
Cuando le dieron los clavos y el 
martillo que había pedido, cogió al bu-
ho mortalmente h.írido, que se defen-
dió breves momentos. Cuando cesó de 
luchar lo d a v ó por las alas en la puer-
ta principal. 
Todos los circunstantes presenciaban 
con horror aquella escena. 
E l amo, completamente desencaja-
do, aparecíase á los ojos de todos bajo 
un aspecto terrible. 
— M i granja se Mamará la g ran j a del 
Buho, e s c l a m ó con voz estridente 
¿ Qué es eso? j Y a no se bebe? ¡ A beber, 
amigos m í a s ! ¡Bebamos á la prosperi-
dad de la granja del Buho! 
—Bebamos, repitieron todos. 
—¡ O h ! dijo el t ió José dejando caer 
el vaso que se hizo mil pedazos. Esto 
es de mal agüero y acabará mal. E l 
amo ha matado el alma del s e ñ o r Bar-
bequet. 
Y no pudiendo tenerse en pie, cayo 
debajo de la mesa. 
—Que se lleven á ese viejo loco, dijo 
el s e ñ o r Maquart. 
V I 
E l Albino 
Uno de los servidores m á s ú t i l e s 'le 
la granja del Buho era Sebast ián . 6 
mejor dicho, el albino, como le llama-
ban todos. 
Algunos día-s después , á l a caída de 
la tarde. Sebast ián p id ió á Maquart 
que le permitiera pasar la noche en la 
granja. 
Maquart iba á responder que no, 
pero Antoñ i ta intercedió diciendo: 
— ¡ P o b r e c i l l o ! Parece que está ren-
dido de andar. D é j e l e usted dormir 
aquí esta' noche. 
E l viejo, que tenía un corazón de 
piedra, d i ó la callada por repuesta. 
Muchas gracias, señorita, dijo Albi-
no. 
Al día siguiente el Albino y Anto-
ñita entablaron el siguiente d ¡a lago : 
1—¿Es usted desgraciado? 
— S í . 
— ¿ D e dónde viene usted? 
—De Par í s . 
— i Donde va usted? 
—No lo sé. Busco trabajo. Me de-
tendré donde lo encuentre". 
— ¿ Q u é sabe usted hacer? 
—Todo y nada. 
— E x p l i q ú e s e usted. 
( C o n t i n u a r á ¿ % 
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La Asociación de Propietarios ü 
Medina y Príncipe 
U n a n n t r i d a Comis ión de esta Aso-
c iac ión , pres idida por e l s e ñ o r Gumer-
sindo D í a z Valdpares , á la cua l acompa 
ñ a b a o t ra impor tan te Comis ión de i n -
dustriales establecidos en dichos ba-
rr ios , se e n t r e v i s t ó ayer tarde con el 
s e ñ o r A'lealde M u n i c i p a l y con el Pre-
sidente del Ayun tamien to , al objeto de 
recabar de dicha C o r p o r a c i ó n , reforma 
del acuerdo de 26 de Mayo ú l t i m o en e l 
cual se impone á los expresados indus-
tr iales la ob l igac ión de pagar doble 
cuota de !la que v e n í a n satisfaciendo. 
E l s e ñ o r Valdepares. Presidente de 
la Asoc iac ión de Propietarios, l levó a l 
á n i m o del s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l , en 
su razonado discurso, la. i nopo r tun idad 
de ex ig i r *nueva t r i b u t a c i ó n á barrios 
que e s t án en completo estado de aban-
dono, y p r o b ó t a m b i é n en e l trascurso 
de su p e r o r a c i ó n la i legal idad del men-
cionado acuerdo del Ayun tamien to , por 
cuanto es improcedente establecer nue-
vas tr ibutaciones d e s p u é s de haber si-
do realizadas las Juntas de A g r a v i o 
que l a Ley establece y que fueron apro-
badas en su opor tun idad . 
L a Comis ión oyó de labios del s e ñ o r 
Alca lde frases de esperanza, entre las 
cuales se deslizaron opiniones de com-
pleto acuerdo con i as que mantuvo e l 
s e ñ o r Va'ldepares. 
H a y , pues, franco camino para la de-
fensa y es seguro que las industr ias de 
estos barrios c o n t i n u a r á n t r i bu tando 
por l a t a r i f a de q u i n t a clase que siem-
pre pagaron y no hay motivos . jus t i f i -
eados de alarma, pues es seguro que 
las gestiones iniciadas por l a Sociedad 
de Propietarios, Indust r ia les y vecinos 
de Medina y P r í n c i p e o b t e n d r á n u n 
éx i to completo que r e d u n d a r á en be-
neficio de todos los industriales,, pues 
tan to e l s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l como 
el s e ñ o r Azpiazo, Presidente del A y u n -
tamiento e s t án advertidos del error ha-
bido y animados de los mejores deseos 
para que sea inmediatamente subsana-
do. 
OR LAS OFICINAS 
P A L A C I O 
Transferencia de crédi tos 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, con fecha 29 de l mes anter ior , dis-
puso que la c a n t i d a d de $4.100 (cua-
t r o m i l cien pesos) que figura en el 
e p í g r a f e de "Gas tos E x t r a o r d i n a r i o s 
de l Presupuesto de Sanidad para la 
c o n s t r u c c i ó n de u n edificio para t a l l e r 
d é t r aba jo en el depar tamento de mu-
jeres del H o s p i t a l de Dementes, sea 
puesto á d i s p o s i c i ó n del Secretario de 
Sanidad, para que at ienda con ella, 
a l a r reg lo de las mejoras necesarias 
en dicho depar tamento . 
Transferencia aprobada 
Con fecha de ayer ha sido aprobada 
l a t ransferencia de l c r é d i t o de $2,000 
hecha por la S e c r e t a r í a de Goberna-
c ión á l a de Sanidad y Beneficencia, 
cuya t ransferencia fué hecha con car-
go á los $13,505-70 de l Presupuesto 
re formado en l a S e c r e t a r í a de Gober-
n a c i ó n , C a p í t u l o de "Gastos Genera-
l e s . " 
A u t o r i z a c i ó n 
E n v i r t u d de no haber concur r ido 
l ic tadores á la subasta convocada p o r 
el A l c a l d e de Sanc t i S p í r i t u s . para 
abastecer de v í v e r e s y combustible, 
du ran te el a ñ o fiscal de 1909 á 1910, 
á l a c á r c e l de d icha c iudad , dicha au-
t o r i d a d m u n i c i p a l ha sido autor izada 
para que compre los efectos mencio-
nados desde Io. de J u l i o de este a ñ o 
á 30 de Jun io de 1910, s u j e t á n d o s e 
para ello á la f o r m a corr iente en el 
comercio. 
Bien y contentos 
E n l a Presidencia de l a R e p ú b l i c a , 
se ha rec ib ido hoy u n aerograma ex-
pedido por los s e ñ o r e s Gerardo Ma-
chado y J o s é L ó p e z S e n é n , á bordo 
del vapor americano " M o n t e r r e y , " 
que d i c e : 
" N i ñ a s siguen b ien . Todos conten-
t o s . " 
Nuevas plazas 
E n e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de la 
" G a c e t a , " se p u b l i c ó l a siguiente ley , 
que como saben nuestros lectores, f u é 
sancionada ayer p o r el s e ñ o r Presi-
dente de l a R e p ú h l i ó a : 
" A r t í c u l o I o . — E l inciso tercero de l 
a r t í c u l o ciento sesenta y uno de la 
L e y O r g á n i c a de l Poder J u d i c i a l , se 
e n t e n d e r á re lac lado en l a f o rma si-
g u i e n t e : — " E n los de I n s t r u c c i ó n . :ie 
p r i m e r a clase, cua t ro Secre ta fos " 
A r t í c u l o 2o.—Aumentlndohe por el 
a r t í c u l o que precede en cada Juzga-
do de Ins t rucc ió»- de P r i m e r a clase 
u n Secretario, se d e s i g n a r á un. Escr i -
biente respectivo. 
A r t í c u l o 3 ° .—Los cua t ro Secreta-
r ios y los cuatro Escr ib ientes que por 
esta L e y se aumentan, d i s f r u t a r á n de l 
mismo haber s e ñ a l a d o á los Secreta-
rios y Escribientes de dichos Jugados 
y v • i n c l u i r á n en e l Presupuesto de l a 
N a c i ó n las cantidades necesarias para 
su abono. 
A r l í c u l o 4 ° . — E s t a L e y r e g i r á desde 
su p u b l i c a c i ó n en l a " G a c e t a O f i c i a l . " 
I n v i t a c i ó n 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
ca ha i n v i t a d o á a lmorza r hoy en Pa-
lacio, a l A d m i n i s t r a d o r de los t r a n -
v í a s e l é c t r i c o s de esta c iudad , mis-
te r F r a n c k Ste inhar t . 
v el Representante de E s p a ñ a en 25 
de Enero de 1909. 
H o y q u e d a r á satisfecho el re fe r ido 
plazo. 
Cesant ías y nombramientos 
H a n sido nombrados el s e ñ o r Car-
los F igueredo A d m i n i s t r a d o r Delega-
do de la A d u a n a de la Habana, en sus-
ti t uc ión del s e ñ o r Francisco F a u r a ; 
y el s e ñ o r A n t o n i o E . M e n é n d e z . Jefe 
de l Negociado de E s t a d í s t i c a de la 
S e c r e t a r í a de Hac ienda en lusrar del 
s e ñ o r Ignac io D í a z L ó p e z ; y el s e ñ o r 
A n g e l F igueredo Cajero de la Zona 
Pisesl de la Habana en s u s t i t u c i ó n del 
s e ñ o r J u l i á n A n g e l . 
Alcohol p a r a perfumes 
Se han concedido las siguientes au-
torizaciones para el despacho de a l -
cohol con destino á Aguas de Toca-
dor . 
Manue l Johson. Habana, u n p ipote 
alcohol , a lambique de J o s é Arecha-
bala. 
V i u d a de J u l i o Blanco . Habana, 4 
pipotes de alcohol, a lambique de J o s é 
Arechabala , de C á r d e n a s . 
A u t o r i z a c i ó n 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n á la 
" H a v a n a Comerc ia l C o . " para a d q u i 
r i r seis bocoyes de alcohol que desti-
na a l p in tado del papel brea pa ra c i -
garros . 
© B G R C T A R S A Dfci 
Ü U S T I G Í A 
Los delegados de E s t a d í s t i c a 
E l Secretario de Jus t i c ia ha resuel-
to que ]m delegados de e s t ad í s t i ca ' de 
la Audiencia dependan en lo sucesivo 
de los Fiscales de las mismas, de quie-
nes r e c i b i r á n k s consiguientes ins-
trucciones para el servicio. 
Plaza suprimida 
A l ponerse en v i g o r la L e y del Po-
der J u d i c i a l , queda supir imida la pla-
za de delegado de e s t a d í s t i c a del Juz-
gado de H o l g u í n , p o r rebajarse á la 
tercera clase la c a t e g o r í a de este Juz-
gado, que era de segunda, y aumen-
t á n d o l e por la misma ley l a catego-
r í a del Juzgado de G ü i n e s , que era de 
tercerai clase, á lia de segunda, le eo-
i responde un delegado de e s t a d í s t i c a . 
Para delegado de esta nueva plaza ha 
S E C R E T A R I A D E 
E S T A D O 
Los casamientos con chinos 
E l C ó n s u l general de Cuba en San-
gha i (Ch ina ) ha dado cuenta á la Se-
c r e t a r í a de Estado de l documento si-
guiente : 
" T r a t a n d o de los ma t r imon ios de 
las mujeres ext ranjeras con chinos, u n 
corresponsal i n g l é s de A u s t r a l i a , en 
un l a rgo a r t í c u l o , dice entre otras co-
sas lo que á c o n t i n u a c i ó n t r a d u z c o : 
" E s u n hecho establecido que no po-
cas_ mujeres austral ianas han acom-
p a ñ a d o á sus esposos chinos á la tie-
r r a - d e las flores, en donde han sido 
vendidas ó abandonadas, s in volverse 
á saber nunca m á s de ellas. 
E n cuanto á los n i ñ o s embarcados 
en San Francisco pa ra China , se ase-
gura que á su l legada son l levados á 
toda pr i sa á las p rov inc ias del in te -
r i o r , desapareciendo t a n completamen-
te como si los hubiese t ragado el 
m a r . " 
H a g o referencia y pongo é s t a s en 
su conocimiento por ser u n asunto quq 
t a m b i é n interesa á fami l ias cubanas, 
en (pie mujeres de ellas han c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o con subditos chinos. 
Es prueba patente de ello el caso de 
I ldefonsa S i lve i ra . qt íé d e s p u é s de 
apelar para ser r epa t r i ada , no ha da-
do m á s noticias á este Consulado Ge-
ne ra l . 
Y en este I m p e r i o , se ha l l an tam-
b i é n mujeres chilenas y peruanas, que 
d e s p u é s de casarse con chinos en su 
p a í s , v i n i e r o n á é s t e y han sido aban-
donadas. 
Si fuere posible d i c t a r una orden 
poniendo trabas á la salida de esa de 
las mujeres cubanas casadas con chi-
nos, á menos que sus esposos depo-
si ten una suma suficiente pa ra pagar 
el v i a j e de re torno , se e v i t a r í a n mu-
chos disgustos á sus fami l ia res y t a l 
Vez t a m b i é n dif icul tades y gastos á 
esa S e c r e t a r í a . " 
S E C R E T A R Í A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
S E C R E T A R I A 
D E H A C I E N D A 
Los cañones de E s p a ñ a 
Se ha cursado por l a S e c r e t a r í a de 
Estado el pedido de fondos para el 
pago del p r i m e r plazo (c incuenta m i l 
pesos), p o r compra del ma te r i a l de 
gue r ra que e x i s t í a en las Fortalezas 
de Cuba cuando se c e l e b r ó el Tra ta -
do de P a r í s , s e g ú n - e l convenio cele-
brado entre el Gobierno Prov i s iona l 
del Juzgado C o r r ^ ' f ' o n ; ; ! do M a t a n -
zas, c u y a plaza fué sunr imida en la 
reciente o r g a n i z a c i ó n d e l servicio de 
e s t a d í s t i c a . 
Renuncia aceptada 
H a .«ido aceptada la renuncia pre-
sentada por don Jo>é Castro Quinta-
na, de Juez m u n i c i p a l de los Palacios. 
Juez de Artemisa 
H a sido aceptada l a renuncia del 
Juez m u n i c i p a l de Ar temisa , don A n -
d r é s A m n d o r . y se ha nombrado en su 
luga r a l Sr. A n t o n i o G a r c í a . 
Sin efecto 
Se ha de iado sin efecto el nonkbra-
mien-to de Juez m u n i c i p a l suplente de 
M a r t í , hecho á f avo r do D . A n t o n i o 
G o n z á l e z , y el de' Juez municin .Rl de 
J ^ r a n í , hecho á f avor de l Sr. Sebfis-
t i á n G i l . n o m b r á n d o s e en su l u g a r a l 
Sr. J u l i ' á n Lisco l la to . 
Otra renuncia 
H a sido aceptada la renuncia del 
delegado de e s t a d í s t i c a del Juzgado 
de p r i m e r a instancia é i n í r t r u c c i ó n . d e 
H o l g u í n , D . M'snuel W a r r e n . 
Créditos trarnferidos 
Se ha.n t r ans fe r ido $4.000 de los so-
brantes de Gastos Diversos del Poder 
J u d i c i a l a l de Funcionar ios Suplentes 
é I n t e r i n o s : $2.000 de Gastos D ive r -
sos a l de Alqu i le res de tos Juzerados; 
y $2.000 de Imprev is tos del Poder J u -
d i c i a l á muebles del mismo. 
NombrainiecDtos de escribanos 
H a n sido nombrados Secretarios Ju-
diciales los s e ñ o r e s s iguientes : 
D . E d u a r d o C h i p i e , del Juzgado de 
i n s t r u c c i ó n del Centro de esta capi-
t ia l ; D . Bernardo Zenea. de l de Ins-
t r u c c i ó n de l Este ; D . A l f r e d o M o n t a l -
v á n . del de i n s t r u c c i ó n del Oeste; don 
J o s é M e j í a s , para el Juzgado de p r i -
mera instancia de P i n a r del P í o ; don 
F r a n c i s c o ' G i l Cruz , pa ra el Juzgado 
de p r i m e r a instancia é i n s t r u c c i ó n de 
San C r i s t ó b a l . 
Sin efecto 
Se deja s in efecto e l nombramien to 
del Juzgado de p r i m e r a instancia- é 
i n s t r u c c i ó n y correccional de Consola-
c ión del Sur, hecho á f a v o r de d'on A l -
yf redo Pous y Zayas, y se nombra en 
«u l u g a r á don Francisco Casanova y 
Baíbeiro. 
Renuncia y nombramientos 
H a sido aceptada l a renuncia que 
de su ciargo de Juez de p r i m e r a ins-
tanc ia electo de C a m a g ü e y t e n í a pre-
sentada don M a r i a n o V i l á y Mestre , 
nombrando p ^ r a aquel cargo á don 
M i g u e l F igue roa H e r n á n d e z ; y para 
la pLaza de •Secretario de la Sala de 
lo C r i m i n a l do la Aud ienc ia de la H a -
bana, vacante p o r p r o m o c i ó n de l se-
ñ o r Figrueroai H e r n á n d e z , se n o m b r a 
á don Fe l ipe D í a z A l ú m . 
Sin efecto 
H a sido dejado s in efecto el nom-
bramien to de Juez m u n i c i p a l de A l -
q u í z a r . hecho en 26 de J u n i o ú l t i m o á 
f a v o r de ' o n Francisco de la Concep-
c ión H e r n - á n d e z . y se n o m b r a para 
sus t i t u i r l e á D . M a t í a s G. R ipoU. 
T a m b i é n se deja s in efecto e l nom-
bramiento de Juez m u n i c i p a l del M a n -
gu i to , hecho en la misma' fecha á fa-
vor de don Francisco D í a z Campa, y 
se nombra en su l uga r á cj,on A n g e l 
Gnanl ier y S a r d i ñ a s . 
Fisca l 
D . Mar i ano "Vila y Mestre ha sido 
nombrado F isca l de l p a r t i d o de Ba-
ya mo. 
r in tendencia no se les ce r t i f i can los 
servicios, no pudiendo por tan to co-
brar sus sueldos del mes de J u n i o : 
Dichos Secretarios sen los de Nueva 
Paz, Santa M a r í a de l Rosario, Jaruco. 
Habana. G ü i r a de Melena, G ü i n e s . 
Guara, Guanabacoa (u rbano) , y Cei-
ba del Agua . 
G O B S E R I N O P R O V I N C I A L r 
De Güines 
A 'las ocho de la noche de ayet 
fa l l ec ió de repente, estando sentado 
en u n s i l l ón en la sociedad E l Liceo, 
el blanco Francisco Franco , de 76 
a ñ o s de edad. 
Nombramien tos 
H a n sido nombrados: 
Jefe de la p o l i c í a especial del Go-
'bierno P r o v i n c i a l el coronel N i c o l á s 
Va l l e en s u s t i t u c i ó n d ^ l s e ñ o r Diego 
F e r n á n d e z . 
O f i c i a l de O ñ c i n a el s e ñ o r Francis-
co G o n z á l e z Romero, agente que era 
de dicha po l i c í a . 
Agente de la Habana el s e ñ o r To-




Se ha concedido por la S e c r e t a r í a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , un p e q u e ñ o cré-
d i t o para el campo de e x p e r i m e n t a c i ó n 
que existe en la Escuela A g r o n ó m i c a 
sido nombrado el Sr. Juan Caballero i de la Univers idad , donde se ensayan 
Torres , oficoal de e s t a d í s t i c a que f u é plantaciones de c a ñ a , tabaco, plantas 
text i les y frutales, con objeto de ha-
cer p r á c t i c a s las e n s e ñ a n z a s A g r o n ó m i -
cas. 
S U P E R I N T E N D E N C I A 
P R O V I N C I A L 
E l s e ñ o r Carbonell ha diriarido á los 
Presidentes de Juntas de E d u c a c i ó n , 
la s iguiente carta c i r c u l a r : 
Habana 30 de Jun io de 1909. 
Sr. Presidente de la J u n t a de E d u -
cac ión d e . . . . 
S e ñ o r : 
Ruego á u^rted se s i rva ordenar que 
sen enviada á esta oficina, antes de l d í a 
10 de J n l i o p r ó x i m o , una re lac ión de-
ta l lada de las casas en que se ha l lan 
establecidas las escuelas de ese d i s t r i -
to, con e x p r e s i ó n de l lugar en que es-
t á n -situadas (calle, n ú m e r o , barr io , 
etc.) aulas establecidas en cada una 
cant idad que mensualmente devengan 
de a lqui ler , nom'bre de sus propietarios 
y fecha en que vencen los contratos ce-
lebrados con los mismos. 
Es u n deseo y un f i rme p r o p ó s i t o 
de este centro provinc ia l , á la vez que 
u n deber ine ludib le de buen gobierno, 
p r o c u r a r nue los gastos enormes que el 
Estado sr.fraga por concepto de a lqui -
leres de casas para escuelas, se em-
pleen de l i manera m á s provechosa 
para los fines á que se dedican, que 
esos gastos no sean nunca exafrerados 
n i traspasen los l í m i t e s naturales que 
la r azón y l a equidad demandan. 
E l Super intendente que suscribe se 
propone v i s i t a r p r ó x i m a m e n t e todos los 
d is t r i tos de la p rov inc ia y cada una de 
sus c-nsas"escuelf)s. y de esa visita es-
pera lograr una buena economía en fa-
vor del tesoro púb l ico , sin que la en-
s e ñ a n z a se pe r iud ique ni la higiene es-
colar suf ra quebranto, sino por el con-
t ra r io , propendiendo siempre á qun la 
psr-nela se s i t ú e en lurrar apropiado y 
sea, t an to p o r su aspecto exter ior como 
por sus condiciones todas, templo de 
luz amado de los n i ñ o s , que en él en-
cuentren salud para el cuerpo y para la 
mente. 
A ese efecto ruego á ust^d so s irva 
procurar p o r todos les medios á su al-
cance que I W u e á ernocimiento de los 
s e ñ o r e s propie tar ios de casas de ese l u -
gar l.-rs p r o p ó s i t o s oue en este sentido 
me animan, con el f in de que al sdrar 
mi v i s i ta á ese d i s t r i t o se ace r iuen á 
mí "k proponerme sus cavas aquelles que 
r-nsean alguna en condiciones a d e c ú a " 
das para el funcicnamiento de una es-
cuela. 
De este modo, procurando la iden t i -
f icac ión de p r o n ó s i t o s con cada Junta 
de E d u c a c i ó n , de acuerdo con ellas y 
sin restar le á n inguna las nrerrosrativas 
O no en el caso les conceden las leyes 
vigentes, podremos l legar á obtener los 
resultados m á s lisonjeros, desoyendo 
en l a r ea l i zac ión de e^os pro 'pósi tos to-
da inf luencia local, po l í t i ca ó de cual-
q u i e r o t ro orden, y teniendo solo ^omo 
g u í a el me jo r cumpl imiento del deber 
y la sa t i s f acc ión de real izar una obra 
provechosa al pa í s . 
F e l i c i t a c i ó n 
M E i M A S POE EL CABLE 
ESTADOS 
E l Super intendente Prov inc ia l , celé-
b r ó ayer una conferencia con el Presi-
dente de l a R e p ú b l i c a para t r a t a r del 
asunto de los alquileres de las casas-es-
cuelas. 
E l general G ó m e z fe l ic i tó calurosa-
mente a l s e ñ o r Carbonel l , .por los pro-
cedimientos y ac t iv idad puestos en 
p r á c t i c a para evi tar los abusos, que en 
este asunto de los alquileres de casas-
escuelas, se v e n í a n cometiendo. 
Sueldos suspendidos 
He a q u í l a l i s ta de los Secretarios de 
Juntas de E d u c a c i ó n que por no haber 
rendido todos sus informes á la Supe-
L a s Clases Pasivas E s p a ñ o l a s 
Nues t ro d i s t i ngu ido amigo don Pa-
blo Landa , Presidente de la Asocia-
c ión Clases Pasivas E s p a ñ o l a s , resi-
dentes en Cuba, nos p a r t i c i p a que el 
domingo 4 de l corr iente , y á las cua-
t r o de la tarde , c e l e b r a r á d icha So-
ciedad Jun ta General en los salones 
del Centro Euskaro , para n o m b r a r 
nueva D i r e c t i v a . 
Manuel Barroso 
H a sido nombrado segundo jefe do 
los servicios Sani tar ios Munic ipa les , 
nuestro quer ido amigo el j o v e n doctor 
don M a n u e l Bar roso . 
Cordia lmente lo fe l ic i tamos. 
Gran romer ía 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
aceptado la i n v i t a c i ó n que le hicie-
r o n los organizadores de la G r a n Ro-
m e r í a P ] spaño la que se c e l e b r a r á el 
domingo en el Parque de Pa la t ino , 
p romet iendo asis t i r si los compromi -
sos adqui r idos an ter iormente no se lo 
i m p i d e n . 
Reembarcados 
E n el mes p r ó x i m o pasado han sido 
reembarcados para los EstacVws U n i -
dos y E s p a ñ a , 16 ind iv iduos , de é s t o s 
4 po r ser suceptible de carga p ú b l i -
ca, 11 por padecer de t racoma y 1 por 
tuberculoso. 
Casil la del Resguardo 
L a Casil la del Resguardo de la 
Aduana , de la puer ta de "S^n F ran -
c i s c o " que h a b í a sido r e t i r ada de 
aquel lugar , con m o t i v o de los t raba-
jos del a l can ta r i l l ado que se estaban 
efectuando en aquel s i t io , ha sido co-
losada nuevamente a l lado izquierdo 
de la mencionada puer ta de San E r a n 
cisco. 
Acuerdo suspendido 
E l Gobernador P r o v i n c i a l de Santa 
Clara general Roban, s u s p e n d i ó el 
acuerdo tomado p o r el A y u n t a m i e n t o 
de Cienfuegos en que se ordenaba el 
cierre de los escritorios de las casas 
de comercio á las seis de la ta rde . 
Renuncia 
E l doctor Uba ldo C a t a s ú s . ha re-
nunciado el cargo de Presidente del 
Colegio de F a r m a c é u t i c o s de Oriente , 
con m o t i v o de su nom.bramiento de 
S t í b - d e l e g a d o de Farmacia , del d i s t r i -
to j u d i c i a l de antiago de Cuba. 
S e g ú n el reglamento de la refer ida 
C o r p o r a c i ó n , el s e ñ o r C a t a s ú s p a s a r á , 
por su reciente nomlbramiento á des-
e m p e ñ a r el cargo de vocal . 
Po r s u s t i t u c i ó n reg lamentar ia ocu-
p a r á la presidencia del Colegio de 
F a r m a c é u t i c o s , in te r inamente , el D r . 
Ravelo Asencio. 
J u n t a de Agricul tura 
Orden del d ía cié l a ses ión que ha 
de celebrar la J u n t a P r o v i n c i a l de 
A g r i c u l t u r a . I n d u s t r i a y Comercio de 
la Habama. hoy Io. de J u l i o de 1909, 
á l'as tres de la tarde, en e l despacho 
del Sr. Gobernador P r o v i n c i a l . 
1. — D a r lectura al acta de l a ses ión 
a n l e r i o r . 
2. — D a r cuenta de los efectos ú l t i -
mamiente recibidos con destino v i Ins-
t i t u t o de ParRons. Kansas. 
3. — D a r cuenta con el expediente 
fo rmado á v i r t u d de c o m u n i c a c i ó n de 
la S e c r e t a r í a de l ramo, pidiendo in-
formes sobre las compro'baciones eféc-
tuadas por la Junt'a. fijando la eompo-
sicióci químic* ' de los -abonos, etc., etc. 
4. — D a r cuenta con el in forme emi-
t i d o po r la Comis ión especial nombra-
da al efecto, sobre el t í t u l o que en lo 
suersivo debe l l e v a r l a Jun ta , 
~).—Dar cuenta con el expediente 
formado pana cumpl imen ta r lo que 
dispone el apar tado cua r to del a r t í c u -
lo 94 de la L e y P rov inc i a l . 
6. — D a r cuenta con el expediente 
f i r m a d o para cumpl imen ta r lo dis-
puesto p o r la S e c r e t a r í a del ramo so-
tere muestras de ma íz , m i l l o y espon-
jas. 
7. — D a r cuent?i de la a d q u i s i c i ó n de 
varias obras p a r a la Bib l io teca y p ro-
poner la s u s c r i p c i ó n de publicaciones. 
8. — D a r cuenta con la moc ión de l 
vocal Subdelegado de Veterimar-ja, se-
ñ o r Etchegoyen, sobre mod i f i cac ión 
de los Registros Pecuarios. 
9. — D a r cuento' con los expedientas 
re la t ivos á la e s t a d í s t i c a a g r í c o l a de 
la p rov inc i a . 
10. — D a r cuenta con las publ icacio-
nes ú l t im iamen te recibidas. 
1 1 . —Asuntos var ios . 
L a " A u r o r a " 
E n la m a ñ a n a de hoy e m p e z ó á pres-
t a r sus servicios en l a Sanidad amer i -
cana la lancha " A u r o r a . " 
A repararse 
La. lanchia- " G i p s i o . " p a s ó hoy a l va 
Servicio de la Prensa Asociada 
A D V E R T E N C L V D E T A F 
A L O S R E P U B L I C A N O S 
New H a ven, Jul io 1 . — E n el discur-
so que p r o n u n c i ó anoche el presiden-
te Ta í t , ante los alumnos de la Uni-
versidad de Yale , hab ló de l a situa-
c ión pol í t ica , y a d v i r t i ó á los jefes 
de los republicanos en las Oámaras . 
de l a necesidad en que e s t á n de cum-
plir las promesas hechas ante el cuer-
po electoral, si no quieren que su par-
tido pase á ser la minor ía y á consti-
tuir l a opos ic ión . 
D E T E N C I O N D E U N 
V A P O R SOSPECHOSO 
Nueva Y o r k , Jul io 1 .—Las autori-
dades aduaneras han detenido en la 
parte baja de l a b a h í a el p e q u e ñ o va 
por " E t h e l w c o d , " por sospechas de 
que se estuviera preparando pa ra con-
ducir una e x p e d i c i ó n filibustera á San-
to Domingo. 
L a orden de d e t e n c i ó n vino de 
Washington, y obedec ió á una denun-
cia formulada por el ministro de Hai -
tí. 
C O N T R A E L A B U S O 
D E L A L C O H O L 
Memphis. Tenessee, Julio 1.—A las 
doce de l a pasada noche ha sido pues-
to en vigor en este Estado, l a l ey por 
la cual se regula y restringe la ven-
ta de bebidas a lcohó l i cas . 
: S I N R E S U L T A D O 
Pittsburg, Jul io 1.—Ayer se efec-
t u ó el anunciado encuentro á seis asal-
tos entre los pugilistas J a c k Johnson, 
que tiene el t í tu lo de Champion del 
Mundo, y Tony Roos. T e r m i n ó a l f i -
nal del sexto asalto y fué declarado 
el encuentro empatado. Cuando se de-
c i d í a esto, por haberse llegado al lí-
mite convenido, l levaba el negro una 
marcada ventaja sobre su antagonis-
ta. 
N U E V A E X A C C I O N D E D I N E R O 
A L E X - S U L T A N 
Londres, Jul io 1 . — E n despacho par-
ticular de Sa lón ica , se dice que el ex-
S u l t á n Á b d u l H a m i d ha entregado á 
las autoridades un cheque por valor 
de $5.000,000, cuya suma se ap l i cará 
á cubrir las necesidades de los cuer-
pos segundo y tercero del e jérc i to . 
A P E R T U R A D E O T R A 
A D U A N A E N C H I N A 
P e k í n , Julio 1.—Hoy ha sido abier-
ta al comercio internacional l a Adua -
n a m a r í t i m a del r ío Sungary, el Io . de 
Agosto q u e d a r á igualmente abierta la 
del r ío Á m u r . 
N U E V O T E M B L O R D E T I E R R A 
Hessina, Jul io 1.—A las siete y 20 
de la m a ñ a n a de hoy se sintieron aaui 
y en Reggio ,varias sacudidas de terre-
moto que llenaron de terror á los ha-
bitantes de ambas ciudades, que hu-
yeron despavoridos hacia el campo. 
Los muros de las pocas casas que se 
m a n t e n í a n en pie, desde el mes de Di-
ciembre, fueron derribados y en su 
ca ída ocasionaron la muerte á una 
mujer. 
D í c e s e que el primer choque fue 
má,s violento que todos los del 28 de 
Diciembre de 1908 y fué seruido de 
un movimiento c ircular de la tierra, 
a c o m p a ñ a d o de grandes ruidos subte-
rráneos . 
L a segunda sacudida que se produjo 
cinco minutos m á s tarde, c o m p l e t ó la 
total d e s t r u c c i ó n y c o n v i r t i ó en rui-
nas las pocas casas que h a b í a n sido 
respetadas por los anteriores terre-
motos. 
Hubo m á s tarde ocho nuevas sacu-
didas menos violentas que las dos pri-
meras. 
Mientras duró el temblor de tierra, 
toda la r e g i ó n estuvo envuelta en una 
densa nube de polvo. 
E X I S T E N C I A D E 
A Z U C A R E S C R U D O S 
Nueva Y o r k , Jul io 1.—Las existen-
cias de azúcares crudos en poder de 
les importadores, suman hoy 52,961 
toneladas, contra 30,012 id, en igual 
fecha del a ñ o pasado. 
N U M E R O D E C H O Q U E S 
Los instrumentos se í smicos regis-
t r a r o n diez choques de var ios grados 
de intensidad, desde las siete y veinte 
de e i t a m a ñ a n a . 
L O S D A Ñ O S , • 
Las not icias recibidas de las provin-
cias i r d k r m que ha habido muchos 
de^periectes, pero no se ha averigua-
do a ú n l a ascendencia de los mismos. 
M E D I D A S D E P R E C A U C I O N 
Se han despachado soldados, m a r i -
neros y agentes de pcslicía pa ra diver-
sos puntes de l campo á fin de que con-
serven el orden é impidan el saqueo. 
E L T E R R E M O T O E X R E G G I O 
Reggio, J u l i o 1.—<Se ha sentido 
a q u í esta m a ñ a n a á las siete y media 
un fuerte terremoto que ha der r ibado 
muchas paredes, s in causar, a for tuna-
damente, desgracia personal a lguna. 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
D E L A H A B A N A 
Londres, Jul io 1 .—Las acciones co-
munes de los Ferorcarr i les Unidos de 
l a Habana, han abierto hoy á £79. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Jul io 1.—Ayer, m i é r -
coles, se vendieron en l a Bolsa de V a -
lores de esta plaza, 438,800 bonos y ac-
ciones de las principales empresas que 
LOS GALLEGOS 
A los hi jos de la hermosa, de la i n 
comparable Suiza e s p a ñ o l a ; á cuantoj 
nacieran en la p o é t i c a Snevia, de k 
que d i j e r a e l inspi rado V e n t u r a A g u i -
lera, « d m i r a d o «de t an t a belleza, qu^ 
es la t i e r r a " d o n d e Dios .abre su ma-
no y su tesoro a g o t a ; " á los^ gallegos 
todos, interesa leer l a c i t a c i ó n que el 
Sr. Secretario de la Academia Galle-
ga nos acaba de enviar . D i c e : 
Asoc iac ión Iniciadora y Protectora d i 
la Real Academia Gallega 
De orden del s e ñ o r presidente ci ta 
á los s e ñ o r e s asociados de esta socie-
dad para la j u n t a general de eleccio-
nes qno se c e l e b r a r á el p r ó x i m o jue-
ves, d ía Io. de J u l i o , á las ocho de la 
OQ he, en los salones de l Centro Go-
llesro. 
Habana, 29 de Jun io de 1909. 
E l Secretario. 
L a Academia celebra, como se vê  
sus elecciones generales en l a nochfl 
de hoy, y es necesario, es indispensa-
ble que todo h i j o de Galicia concurra 
á los s a loneá d e l Centro Gallego, s i e* 
anxa&te dé ara t i e r r a nata l , si t iene ca-
r iño , como debe tener todo buen ga-
l lego, á la obra magna in ic i ada por el 
gran Curros E n r í q u e z . S e r í a crimen, 
sería pecado imperdonable , que poi 
a p a t í a loa gallegos de ja ran de intere-
s a : - • c n i n t e r é s p a t r i ó t i c o po r su 
Aeademiia, la p i ü i ñ a d'ayalma del au« 
to r de Ü n h a noite na e irá do trigo. In« 
teresarse por esíipi adminable y altruis-
ta i n s t i t u c i ó n , e.s interesarse directa-
m;'Pte por la gran p a t m gallega. Ne 
fa l t é i s , pues, galicianos, el jueves poi 
¡a nnrhc. día Io. de Jn l io , á l o s s a l o n e í 
d e í Centro Gallego, Prado y Drago-
nes. 
JOYERÍA " F R A N C E S A " 
GalianoTtí. Teléfono 1 7 4 7 . 
( j i sa i m p o r t a d o r a de j o y e r í a y r e l e j e * , b r l . 
l i a n t e » de t o d o » t a m a ñ o n , e o r a l e » r o ñ a d o s 
pulsteraa c o a r e l o j , c u oro y p l a t a y obj»— 
de UnÍKÍmo c a r e y . 
3Iuel)Iew, p iaucH y Ifimparaii. 
QUINTAFA Y MAZZEO 
(Jaliano 7<> 
iE iii ClliM m 
Circu la r de Jun io 30 de 1909. 
L a S e c r e t a r í a de la A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l de este Mun ic ip io , por con-
riucto reglaiueii tario, dice á esta Jefa/ 
t u r a con fecha 18 del actual lo que si-
gue : 
" D e orden del s e ñ o r Alcalde M u n i -
c ipa l espero de usted se s i rva disponei 
se recuerde á los agentes de esc C u e r p í 
á su mando, el m á s exacto y puntuai 
cumpl imiento de la d ispos ic ión decreta 
da por esta. A l c a l d í a en 29 de A b r i l d« 
1908, referente á que no se permita 
que en los ó m n i b u s y coches de plaza 
se transporten objetos que por su ín-
dole deben conducirse en carros di 
t r anspor t e . " 
Lo que se transcribe de orden del 
s eño r Jefe, para general conocimiento 
y cumpl imien to de la ci tada disposi-
ción. 
F . M A R T I N E Z , 
Segundo Jefe de Pol icfa 
A L O S AVILESÍNOS 
L a numerosa colonia avilesina de 1» 
Habana t r a t a de solemnizar este a ñ 
con u n gran almuerzo en la Chor ren 
el d í a de San A g u s t í n , p a t r ó n de la v i 
Ha hermosa y r iente que s i rv ió de cu 
na al ma r ino Pedro M e n é n d e z . al p i n 
tor C a r r o ñ o y a l poeta Bances Can 
damo. 
• Es e l in ic iador de t a n s i m p á t i c o pen 
Sarniento un grupo de avilesinos jóve 
nes. y como j ó v e n e s , entusiastas, y pa 
ra l l eva r lo á cabo con la es-.plendidel 
propia del acto y que corresponda á 1| 
impor tancia de la en t idad que habrl 
de organizado, se e l e g i r á una comisiói 
de personalidades conocidas del comer 
ció de esta capi ta l en la que e s t én re 
.presentados todos los? lugares qul 
const i tuyen el concejo de A v i l e s . , 
Celebramos la idea y con gusto i r a 
mos publicando todas las noticias qu» 
se ref ieran á la misma. 
z 
a v i s o s menosos. 
Iglesia parroqnial de J , del Monte 
Con motivo de haber sido donada á, ent 
Iglesia la preciosa imagen del milagroso N] 
fio Jesús , de Praga, por la Sra. María JulL 
Faez de PIA, el Párroco que suscribe hj 
determinado bendecir ia imagen é inaugq 
rar L a Congregac ión del Niño Jesús a 
Praga, para que de este modo puedan o 
inscritos los niños de esta Parroquia en 1 
referida Congregac ión y celebrar gran fiea 
ta con su Novena, empesrndo el Silbado, dlj 
3 de! corriente mes. con Misa y Rezo de i 
Novena á las 8 de la mañana y terminandi 
el Domingo, día 11, con Misa Solemne 1 
Sermón íi. las 9 de su mañana. 
Los Padres que quieran consagrar á su 
niños, pueden inscribirlos antes en el libr 
due con esto fin se abrirá en las Oficinas d 
esta Parroquia. 
Julio 1 do 1900. 
E l Párroco, 
Manncl Mcnémlo/, y Suftrfl 
A- l t - l - lm-2 
radero de Pessant pana ser r e p a r a d a » r a d i c a n en los Estados Unidos . 
Monasterio de Santa Clara 
E l jueves próximo de 6 á 7 de la tardí 
tendrá lugar en esta Iglesia el piados 
ejereicio de la Hora Santa. 
Invita á tan devoto acto á todos lo 
amantes del Corazón de Jesús . 
E l D i r e c t o r , 
l t - l - l m - 1 S653 
Sección Adoradora Nocturna 
Se recuerda á los adoradores del Segund 
Turno, que les corresponde velar en la nc 
che del 1 al 2 de Julio, en la Iglesia de la 
Ursulinas. 
Hora de entrada á las 9 y media de I 
noche. 
E s á puertas cerradas. 
E l Señor Presidente da las gracias á todi 
los que honrarun con su presencia la flesi 
de las Espigas celebrada el pasado Domll 
go en el Hospital de Paula. 
luí Secretario-Contador. 
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A bordo denmsterdarn 
J u n i o 9. 
A UN AMIGO 
I 
Con el abrazo de despedida en la 
Machina, me d i e ron el encargo de con-
tar te impresiones de viaje . Si se publ i -
can en el DIARIO a l l á se l ás e n t e n d e r á n 
con los que no gusten de leer t o n t e r í a s 
mal escritas. 
Ñp me agradezcan esto que puede 
const i tu i r sacrif icio y a t revimiento , 
respectivamente, en los que lean y el 
que escri'be. Me t ido en este barco—ca-
si t an grande como Avi le s—sin m á s di-
versiones por ahora que comer, pasear, 
dormi r , m u r m u r a r de los vecinos y o í r 
tocar m u y mal el p iano á una s e ñ o r a , 
que desgraciadamente no se marea 
¿ q u é cosa mejor que dedicar a l g ú n ra-
to á char lar contigo por escrito? L a 
t r a v e s í a d u r a r á ocho d í a s . Hasta el 16 
p. m., digo, po r la tarde, no llegamos 
—Dios m e d i a n t e — á Boulogne Sur 
Mer . Disponte, pues, á t a l cual la ta 
f lotante, mient ras no. pueda decir co-
mo el de l a zarzuela " M a r i n a " : 
" ¡ T i e r r a f i r m e a l f i n p i s é ! " 
Pa ra las cinco de l a ta rde de l d í a 
en que la tristeza por mi ausencia de-
bió p a r t i r t e el alma en pedazos, esta-
ba s e ñ a l a d a l a salida de l " M o n t e r e y ; " 
pero hasta las once de l a noche nos t u -
v ie ron en la b a h í a de la Habana vien-
do cargar p iña . Nos d ive r t imos much í -
simo. L a l í n e a de W a r d ( ¡ w á r d - e l a 
Dios! ) merece u n voto de gracias por 
cada caja de p i ñ a , y a que t a n galante-
mente proporciona en esta, época á los 
pasajeros u n entre tenimiento agrada-
b i l í s imo y muy barato a d e m á s , porque 
lo dan de " c o n t r a . " 
Perdimos la re t re ta de l M a l e c ó n ¡ al 
pasar por al l í percibimos grupos suel-
tos de trasnochadores y algunos coches 
de p u n t o con el fuelle levantado, ha-
ciendo notar este detalle con malicio-
sa sonrisa cierta pasajera que p a r e c í a 
sent i r la nostalgia del fuelle. 
H a b r á n conocido en Oviedo á u n go-
bernador m i l i t a r que al saludo co-
r r i en t e nunca contestaba, n i su f ami -
l ia tampoco; " ¿ b i e n y us ted? ," sino 
" r e g u l a r . " Pues eso mismo p o d r í a de-
cirse del pasaje, d e l t r a to y de l t iempo 
en el via je de la t l abaua á New Y o r k ; 
regular , nada m á s que regular . L a gen-
te, así , a s í : "so, s o " : n i fú ni fá . E l 
t r a to , n i de P r í n c i p e s , n i de cantina. Y 
el t iempo bastante aceptable hasta ho-
ras antes de l legar á New Y o r k , que se 
p r e s e n t ó una niebla m u y densa, ob l i -
gando al barco á si lencio abajo y r u i d o 
ar r iba , pues casi pa r a l i zó su marcha, 
tocando la sirena constantemente. D u -
r ó l a serenata toda la noche y varias 
veces ohnos el saludo de otros barcos, 
que deseaban lo que el nuestro y l o 
que d e s e a r á , y o j a l á consiga, J o s é M i -
guel G ó m e z : ev i ta r rozamientos. Unos 
con miedo visible, otros d i s i m u l á n d o l o 
y los menos con serenidad á prueba de 
choques, fuimos pasando la velada 
t ranqui lamente . ¡ L a dichosa p i ñ a ! Si 
no ncs hubieran detenido seis horas en 
la Habana, esas menos t e n d r í a m o s 
abur r imien to p r i m e r o y de zozobra 
d e s p u é s . 
Esto ú l t i m o no reza con dos s e ñ o r a s 
alemanas, de esas que v i a j an p o r gus-
to y s in objeto determinado. U n a v i u -
d i ta cubana—que estaba m á s asustada 
que el d í a que se casó—les preguntaba 
si t e n í a n miedo : 
—¡ Oh !—contestaron son r i é n d o s e — 
alemanas no tener miedo á nada. 
De los alemanes que jas contemplen 
no podrá , decirse lo mismo, porque las 
pobres s e ñ o r a s , como raras y feas lo 
eran en grado ta l , que i m p o n d r í a n es-
panto al mismo Bismarck s i resucitara. 
¡ A n t e s m i l veces l a n iebla densa, que 
el mismo sol en c o m p a ñ í a de aquel pa r 
de ejemplares, que no m e r e c í a n ser 
alemanas, pues abundan entre ellas las 
mujeres guapas y de buena presencia. 
A q u í en el " AmN-terdam" vienen algu-
nas. 1 
^ A l amanecer del d í a signiente viraos 
t i e r r a : dos horas d e s p u é s percibiamos 
los " b u l t o s " de las casas de New 
Y o r k . ¡ Y q u é bultos, caballeros! Son 
esas gr i l l e ras enormes uno de tantos 
f e n ó m o n o s con que quieren asombrar-
nos nuestros caros ( ¡ y t an caros! ¿ v e r -
dad M r . Magoon?) amigos los yankis . 
Pues, francamente, es una especialidad 
que no les envidio, n i a r t í s t i c a m e n t e , n i 
en cuanto á comodidad y segundad y 
todos los acabados en ad se ref iere . 
Pasamos cerca de la estatua de la L i -
ber tad. L a niebla no nos p e r m i t í a ver-
le b ien . U n aplauso á m a m á Natura le-
za por haber velado ese momento a 
quien por pr imera vez lo contemplaba 
•recordando ciertos h^ohos que no e s t án 
•muy en a r m o n í a con las pr inc ip ios que 
l a estatua simboliza. Y como esta idea 
d e s v i r t u a r í a no poco la a d m i r a c i ó n que 
la obra de arte insp i ra ra , demos p o r 
bueno que es e s p l é n d i d o ese obsequio 
de los franceses y sigamos adelante. 
Nos ponen por montera el puente de 
B r o o k l y n y e l " M o n t e r e y " fondea en 
u n muel le inmediato, bastante malo 
p o r cierto. Y con el g a b á n y unos bu l -
tos menores en l a diestra y deslizando 
la s iniest ra por l a barandi l la de la es-
cala, entre la g r i t e r í a de los que l legaj i 
y los que esperan y d e t r á s de las ale-
ananas feas que no t e n í a n miedo, des-
ciendo, grave, serena, y solemnemente, 
pene t rando en el a lmaoén de equipajes 
p o r un ca jón p o r t á t i l que s i rve de 
puente , t a n ca jón , t a n p o r t á t i l y t a n 
sucio como pudieran verse en los p a í -
ses que no presumen de i r á l a cabeza 
de la c iv i l ización. 
P E P E G r A R C I A . 
C O R T E S C O R R E C C I O N A L E S 
Verdaderamente le sienta bien la 
melena c a s t a ñ a que luce. Es todo su 
orgul lo . L a l leva " p a r t i d a por gala en 
d o s " y cuidadosamente alisada y per-
fumada. Su abundancia capi la r le ha 
va l ido á Demetr io m á s de cuatro dis-
gustos con su fami l i a . 
—Pero h i j o mío , le sol ía decir su 
padre, ¿ p o r q u é no te pelas? 
— ¡ No me hables de eso !—exclamaba 
el melenudo m o r d i é n d o s e las u ñ a s . 
— Y o te lo digo por t u bien, precio-
sidad, pa ra que no sudes de la manera 
que sudas, pa ra que cuando saltes de 
la cama no parezcas unos zorros, para 
que no se bur l en de t í los amigos. 
— B i e n , p a p á : si t ú te e m p e ñ a s en 
que me afeite el " c o c o , " l o h a r é ; pero 
inmediatamente b ú s c a m e u n nicho en 
el cementerio. * 
— ¡ N a d a . nada, no he dicho nada, 
fe lpudo de mis entretelas! Sigue, sigue 
con ese bosque de pe lo ; mas procura no 
pasar p o r delante de una b a r b e r í a por-
que corres1 pel igro. 
—Bueno, es tá bien. 
Y d e s p u é s de estas discusiones, el 
melenudo joven c o r r í a á mirarse al es-
pejo y , a l ver su e s p l é n d i d a guedeja 
c a s t a ñ a , s o n r e í a de gozo. 
— " D e c i d i d a m e n t e mis padres no 
comprenden la belleza. ¿ Q u e me pele? 
¿ Que des t ruya lo prosaica t i j e r a de u n 
f í g a r o aleve esta preciosidad, esta her-
mosura ? ¡ Q u é i m b é c i l e s ! ' ' 
• « 
Mas como los pelos nada t ienen que 
ve r con el co razón , y como, por otra 
par te , los puerco-espines se enamoran 
como los d e m á s animali tos , Demetr io , 
el meroving io Demetr io , una tarde l lo -
rona del mes de Mayo t r o p e z ó con Do-
lores—una " m u l a t i c a del d iablo me 
l l e v e " — y se e n a m o r ó locamente de la 
mula ta . 
—Joven, se a t r e v i ó á decirla, no se 
moleste n i me tache de atrevido, pe-
r o . . . 
. — ¿ Q u é f u é ? 
— P e r o . . . 
— i Acabe, hombre ! 
— M i r e , m i l inda , ya nunca tuve pe-
los en l a lengua. 
— S e r á en e l ú n i c o s i t io . 
—¡ Joven, yo estoy enamorado do 
us ted! 
M i i r a 
M e r c a d o m o n e i a r i o 
Pla ta e s p a í o l a 
Ca lde r i l l a t en oro) 
- A m i g o mío , va usted m i ^ de p n - , 0 r o an.iericano 
sa. Esta es una c u e s t i ó n peliaguda, 
pol lo . 
—/.Por q u é pel iaguda? 
—Porque se t ra ta de usted. 
— ¿ D e manera que no puedo espe-
rar? 
— S í . esperar sí puede usted, pero 
sentado. 
— i N i ñ a , usted me e s t á tomando el 
pelo! 
— ¡ Dios me l i b r e ! 
— N o . no se r ía usted, porque la ad-
v ie r to que a q u í donde me v é con toda 
esta cabellera, me fajo, s í s e ñ o r a , me 
fajo, y me fa jo á t odo : " á las mord i -
das, á p i ñ a z o s . " á espada, sable, pisto-
la, c a ñ ó n , cuchi l la de papalote y hasta 
con alfi leres. 
— ¿ S í ? Pues ahora, joven S a n s ó n , 
puede usted demostrarlo, j A h í viene 
C A S A S D E CAMBIO 
Habana, J u l i o IV de 1909 
A las 11 de la maftana. 
aeá 9(>>/ v. 
97 á 9S 
t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 ) / á 1 0 9 X P-
Oro americano con-
t ra p la ta e s p a ñ o l a 13 P. 
Centenes á 5.49 en pla ta 
I d . en cantidades.. . á 5.50 en pla ta 
Luises á 4.38 en p la ta 
I d . en cantidades.. . á 4.40 en p la ta 
E l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 1.13 Y . 
S a n a d o i M o r t a á o 
mi novio 
¿ Y a q u é iba á hacer el pobre Deme-
t r i o sino quedar como un valiente?^ Si 
no se fajaba, la m u j e r aquella se r e i r í a 
de él y . lo que es peor, e l novio de la 
mulata . No h a b í a m á s remedio. 
E l melunedo hizo examen de con-
ciencia, r ezó el Credo y , apenas u n 
m u l a t ó n como u n cast i l lo se l l egó á 
donde él estaba, ¡ z á s ! le so l tó la " g r a n 
gal leta de la v i d a . " 
¡ E l pobre pe ludo! 
— ¡ A h . l a d r ó n , escoba sanitaria, te 
has c a í d o ! — e x c l a m ó el novio de Dolo-
res e c h á n d o s e encima de Demetr io . 
¡ F u é el caos! Le a g a r r ó p o r l a melena 
como se agarra un n á u f r a g o á una ta-
bla y le a ñ o j o t a l n ú m e r o de golpes 
que por poquito si acaba con el nuevo 
S a n s ó n de l a guedeja c a s t a ñ a . 
E l Juez d i j o : 
—Esta es una cues t ión " t r a i d a por 
los cabellos." Diez pesos de m u l t a á 
cada uno de los combatientes. 
Y yo le aconse jé á Demet r io " l a 
gran pe l ada . " 
UN A L G U A C I L . 
V I D A D E P O R T I V A 
Otro aeroplano e s p a ñ o l : el A. M. A.—Automovil ismo en la India . 
D e s e n g á ñ e s e V d . , 
D e f i e n d a s u d i n e r o 
y c o m p r e e n 
L A Z A R Z U E L A 
A q u í e n c o n t r a r á un gran surtido en 
Rdornos de gran fantasía ; flores en todos 
colores; borlas en todos tnmaflüs y un 
l i u n ú m e r o de a r t í cu los bonitos. 
X E P T U N O Y C A M P A N A R I O 
1923 2 6 t - l j n . 
Tres e s p a ñ o l e s domici l iados en San 
S e b a s t i á n , Vicen te Amezoy , Juan Mú-
gica y Fel ipe Azcona, han c o n s t r u í -
do u n aeroplano a l que le denominan 
con las iniciales A . M . A . 
I n f l u i d o s po r e l recuerdo de 
W r i g h t , los autores del A . M . A . han 
cons t ru ido un b ip lano que tiene afi-
nidades y diferencias notables con el 
del ganador de l a Copa M i c h e l i n . 
Las dos superficies por tantes miden 
13 metros de l a rgo p o r 2'15 de ancho, 
estando separadas entre sí u n met ro 
95 c e n t í m e t r o s . T o t a l de superficie, 
56 metros, ó sea algo m á s que el ae-
rop lano por l a f a l t a de cola ó t i m ó n 
pos ter ior de d i r e c c i ó n . 
E n su par te delantera l leva los t i -
mones de p r o f u n d i d a d y d i r e c c i ó n ; 
el p r imero , en f o r m a a n á l o g a a l de 
W r i g h t , pero accionado por dos ca-
bles, en vez de p o r palancas, y el se-
gundo, ó de d i r e c c i ó n , cons t i tu ido por 
dos planos vert icales , colocados entre 
los planos del t i m ó n de p ro fund idad , 
y cuyo empleo se completa con dos 
planos vert icales de referencia , colo-
cados en la par te pos te r io r de las alas 
ó planos sustentadores, en los cua-
les v a n fijadas las dos h é l i c e s . 
Dichas h é l i c e s m i d e n 2'70 de diá-
met ro , y g i r a n en sentido inverso, á 
r a z ó n de 675 revoluciones p o r m i n u -
to, accionadas por m o t o r de 40 ca-
ballos. 
D icho motor , s iguiendo l a escuela 
de W r i g h t , no es u n m o t o r especial 
de a v i a c i ó n , sino u n cuat ro c i l indros , 
de t ipo o r d i n a r i o de a u t o m ó v i l , algo 
al igerado en las camisas de agua, en 
el c á r t e r y volante , mid iendo 90 mi l í -
metros de " a l é s a g e , " p o r 140 de re-
cor r ido , y g i rando á 1,800 revolucio-
nes; a lumbrado por magneto á a l ta 
t e n s i ó n ( b u j í a s ) y enf r i amien to por 
t e r m o s i f ó n con 15 l i t r o s de agua. L a 
t r a n s m i s i ó n á las h é l i c e s es p o r cade-
nas. 
E l " g a u c h i s s e m e n t " ó alabeo de 
las alas empleado por W r i g h t es sus-
t i t u i d o en el aeroplano e s p a ñ o l po r el 
m o v i m i e n t o de dos planos estabiliza-
dores, g i ra to r ios a l rededor de u n eje 
h o r i z o n t a l y en sentido inverso . A m -
bos " a l o n e s " van colocados á l a ex-
t r e m i d a d poster ior de los planos sus-
tentadores . 
E l l a r g o total , del aparato es de 
8 metros. Los diversos movimien tos 
necesarios al manejo de l aeroplano se 
ejecutan con u n doble volante , fo rma-
do por dos volantes superpuestos, ma-
nejables con una sola mano. Dichos 
volantes accionan independientemen-
te e l t i m ó n de d i r e c c i ó n y los planos 
reguladores de l a es tab i l idad l a t e ra l . 
E l á r b o l de los volantes t iene u n mo-
v i m i e n t o de delante á a t r á s que hace 
func ionar el t i m ó n de p r o f u n d i d a d . 
Todos los mov imien tos son manda-
dos p o r cables, y el aparato descansa 
sobre u n chasis de patines, c o n s t r u í -
do en t oda su l o n g i t u d p o r l a misma 
pieza de madera curvada . 
P ino del C a n a d á , cobre, h ie r ro gal -
vanizado, cuerdas de piano y lona es-
pecial son los mater ia les empleados en 
l a c o n s t r u c c i ó n del aeroplano A . M . A . 
De N e w Orleaus i m p o r t ó el 
americano " C h a l m e t t e , " para 
vapor 
Wolfe 
22 m u í a s y un caba l lo ; para los s e ñ o -
res Robaina y Rivero , 34 cerdos, y á 
la Cuban A m e r i c a n Sugar 20 m u í a s . 
M o v i m i e n t D m a r í t i m o 
E L " C A L A B R I A " 
E l vapor a l e m á n " C a l a b r i a " , que 
s u f r i ó a v e r í a s al v a r a r entre Cana1-
s í y P u n t a de G-uano. cerca de M a t a n -
zas, y que l l e g ó á este puer to en la 
tarde del s á b a d o , a t r a c ó en las p r i m e -
ras horas de 1'9' m a ñ a n a de hoy á los 
muelles de Casa Blanca . 
Las a v e r í a s que presenta el c i t ado 
vapor s e r á n reparadas en los ta l leres 
de la V i u d a de Gaaniz. 
E L " I O N A C I O A Q R A M O N T E " 
A las diez y media de l;ai m a ñ a n a de 
hoy e n t r ó en p u c r l » el remolcador 
" I g n a c i o Agramonte*." del Depar ta -
mento de Obras P ú b l i c a s , procedente 
de Cayo Cris to . 
E L " O H A L M E T T E " 
E l vapor americano " C h a l m e t t e " 
e n t r ó en puer to hoy. procedente de 
Xe^v Orleans, conduciendo carga ge-
neral y 17 pasajeros. 
V a l o r e s a a L r i v s s u 
Julio. 
10—Havana, Nevr York. 
12— Monterey, Progrreso y Veracrui . 
13— Morro Castle. New York. 
" IB—La Normandle, Saint Nazalre. 
20—Alfonso X I I I . Corufla y eacalas 
•• 22—Frankenwald. Corufla y escalas. 
** 25—Galveston, Galveston. 
VAPORES COSTESOS 
8AX.DRAN 
Cosme Herrero de la Habana todos los 
martes, a las S de la tarde, para Sasua y 
Cafhar l ín . 
Alava I I . dp !a Habana todos los miér-
coles & las 6 de la tarde. p«ra Sa^ua y Cal -
barlén, regresando los sábados por la mifta-
na. — Se despacha á bordo. — Viuda de Zu-
lueta. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BIJ QURS DE TRAVEJTA 
ENTRADAS 
Día 1: 
De New Orleans en 2 dla^ vapor americano 
Chalmette capit in Fcrbe» toneladas 




Para Mobüa barca uruguaya María. 
Día 1: 
Para Moblla bregant ín Inglés Marconl 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 30: 
Para Moblla barca uruguaya María por Ro-
magosp y comp. 
E n lastro. 
Para Moblla bergant ín Inglés Marconl por 
P. F . Mr. s a u r í n . 
E n lastre. 
BUQUZÍ DE CABCrAJi; 
ENTTBA-DAS 
Día 30: 
De Carahptos ^olAta Teresa patrdn Slnchez 
con 166 bocoyes miel. 
De Bajas goleta Angellta patrón Lloret con 
2 sacos carbón y lefta. 
De Cabaftas golta Caballo Marifto p a t r í n 
Incl&n con efectos. 
De Matanzas golta Almanaa patrón Cabré 
con 100 sacos aaúcar. 
De Cárdenas goleta Jul ia patrón Alemany 
con 200 sacos y barriles azftcar. 
De Sierra Morena goleta Enrioueta patrón 
Fchavarr la con 400 sacos azúcar. 
D E S P A C H A D O S 
Día 30: 
Para Slerrs Morena goleta Primera de Cha-
ves patrón Alemany con efectos. 
Para Calbarién goleta Angellta Oruat pa-
trón Morell con efectos. 
Para Gibara w- . Moralidad patrón P u -
jol con efectos. 
Para C&rdenus goleta Unión patrón Enseftat 
con efectos. 
Para Bañes goleta San Francisco patrón 
Rioseco con efectos. 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L V O 
c a p i t á n C a s t r l l í i 
Saldrá para P I E R T O l.lMOy, COLON, 
S A B A N I L L A , CUIIAZAO. P L E R T O C A B E -
L L O . L A G r A I H A , r A n L P A > 0 . T R I N I D A D , 
PONCE, SAN J I AX D E P U E R T O RICO, 
Las P a l m a s do G r a n C a n a r i a 
Cfldlx y Barcelona 
sobre el * de Julio á ¡as cuatro de la tarde lle-
rando la correspondencia pública. 
Acimite pasajeros para Puerto Limón, Co« 
Irtn. Sobncllla. CrxnMio, 
Pwerto O.bcllo y L a Guaira 
y carga general. Incluso tabaco, para todoa 
I los puestos de su itinerario y del Pacírtc» 
' y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 
Los billeres de pasijc sólo *erén expedidos 
! hasta las D I E Z del día de la salida. 
?e reciben los docuraenios ¡io embarqo» 
basta e! o ía V. j la carga á bordo hasta el 
dia de salida. 
P R E C I O S D E P A 3 A.,TB. 
En l a . c t e M i S M I - H Cf. ñ tíMlt 
..2a 120-6111 
, 3a. Prefsreiiíg n 83-4111 
J a . O m a s m ...32-91 í l . 
Rebaja en pasaies de ida y vuelta. 
Precios o o n v e n e i o n a l e á para cama' 
rotes de lojo. 
Julio. 
'que l leva dos asientos, á cuyo lado iz 
quierdo se e m p l a z a r á el mo to r . 
¿ V o l a r á ? l i so depende de m i l con 
1 diciones y requisi tos, siendo aven tu 
radas las predicciones, porque a l apa-
ra to mejor , m á s rac ional y c ien t í f ica -
mente const ruido, el descuido de l me-
n o r detal le puede l l evar le a l fracaso. 
Con este son tres los aeroplanos que 
han construido los e s p a ñ o l e s : el de 
Sanchiz. actualmente en ensayos en 
P a r í s , el de O l i v e r t en Valenc ia p r ó -
x i m o á t omar l a a t m ó s f e r a y el de 
los guipuzcoanos Amez toy , M ú g i c a y 
Azcona. 
A todos deseamos completo é x i t o . 
E n las Ind ia s hay un estado que se 
l l a m a H y d e r o b a d , y en H y d e r o b a d 
hay u n nyzan que es de los m á s r i -
cos maharadjas de las Ind ias . 
E l pobreci to no tiene m á s que unos 
t r e i n t a mil lones de pesetas de r en ta 
para andar p o r casa. Y para andar a 
la m á s r á p i d a de las velocidades, po r -
que el hombre siente p a s i ó n por los 
a u t o m ó v i l e s . Los compra y los dese-
cha por docenas. 
Pero t iene entre sus s ú b d i t o s a lgu-
nos t a n inmensamente ricos, que le 
hacen la competencia en p u n t o á au-
t o m ó v i l e s y á velocidades. 
I n ú t i l es decir lo que lo s e n t i r á n 
los fabr icantes de estos chismes. 
Eso no puede consent i r lo el nyzan 
de H y d e r o b a d . P o í algo es maharad-
j a . 
U n d í a se le o c u r r i ó á u n mi l l ona -
r i o cor re r m á s que su soberano. A p r e -
t ó de firme y a d e l a n t ó al a u t o m ó v i l 
de a q u é l . ¡ N u n c a lo hubie ra hecho! 
M o n t ó en c ó l e r a el s e ñ o r y m a n d ó 
prender al osado vasallo. 
A l a m a ñ a n a s iguiente c o m p a r e c i ó 
ante un T r i b u n a l Supremo, acusado 
de i r reverenc ia y de b u r l a a l augusto 
nyzan . 
*De nada le v a l i ó alegar que á la ve-
loc idad que marchaba le era imposi-
ble conocer el v e h í c u l o del soberano. 
F u é condenado á una m u l t a de 
10.000 rupias—unos 6,000 f rancos—y 
á lo que para é l fué peor : á la confis-
c a c i ó n del a u t o m ó v i l , probablemente 
para que le monte el ofendido reye-
zuelo. 
Pero antes de la conf i scac ión se le 
hizo pasear al condenado en su auto-
Jullo. 
asa rwrKRAjs 
2—Saint Laurent, New Orleans. 
2—Arsrentlno. New Orleans. 
2— LA Normandle, Saint Nazalre. 
3— Cayo Domingro, Londres y es-
calas. 
4— Satanderlno. L.iverpool. 
4—Frankenwald, Hamburgo y es-
calas. 
4— Miguel M. Plnillos, Barcelona. 
5— México, New York. 
6— Mérida, Veracruz y Progreso. 
5— Allcmannla, Tamplco y Veracruz 
6— Norderney, Bremen y escalas. 
7— Havana, New York. 
7—Ida, Liverpool. 
7— Shahrlstan. Amberes y escalas. 
8— Excelslor, New Orleans. 
9— Alster, Hamburgo. 
12—Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
14—La Normandie, Veracruz. 
14—Progreso, Galveston. 
17—Ellsabeth, Amljeres y escalas 
19— Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
20— Brasi leño. Barcelona y escalas. 
21— Frankenwald, Tamplco y escalas 
S A L D R A N 
2—Manuel Calvo, Colón y escalas. 
2— Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
3— Argentino, Canarias y escalas. 
3—Saint Laurent, Canarias y esca-
las. 
3—Saratoga, New York. 
3— L a Normandie, Veracruz. 
4— Frankenwald, Veracruz y esca-
las. 
5— México, Progreso y Veracrut. 
6— Allemannia, Vigo y escalas. 
6—Mérida, New York. 
6—Chalmette, New Orleans. 
v a p o r e s d e t r a v e s í a . 
Nota.—Esta CompaCIa t'.ene abierta i in« 
pf llza flotante, asi para esta linea como pa-
ra todas las dem&s, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vanores. 
Lamamos la atención de los ?eñores pasaje-
ros, hade, el art ículo 11 del Pvegamento da 
pafajeros y del orden y rég imen Interior 
de lo» vaporss de esta Compañía, el oual di-
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
das los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas aus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposic ión la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equlpajt» 
que no lleve claramente estampado el "O"'--
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto do destino. 
V A P O R E S C O M E O S 
áe la CijÉa .j 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán O L I V E R 
Saldrá para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
robre el dia 2 de Julio llevando la corres-
pondencia públio». 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje ser&n expedidos 
ha.«ta las diez del día de salida. 
Las póllaas de carga se flrmar&n per el 
Conslgnatarfo antee de correrías , sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia de la 
latida. 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n O l i r e r 
saldrá para 
C O R D Ñ A Y S A N T A N D E R 
e l 20 de Julio á la i cuatro de la tarde lle-
raedo la correspondencia pñblioa. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caf6 y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgo, (rljím. Bilbao y P u a j e ^ . 
Los billetes de pasaje sblo serán expedidos 
hasta la« doce del día de salida. 
Las pól izas de carga de Armarán por el 
Consignatario antea de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el dfa de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
D E L 
COMERCIO DE LA HABANA 
C é d u l a s hipotecarias del p r i m e r 
E m , p r é s t i t o que esta A s o c i a c i ó n t ie -
ne concertado con el Banco E s p a ñ o l 
de la Is la de Cuba por la suma l e 
$250.000 moneda americana que h a ' i 
resul tado agraciadas en el Décim.') 
Sorteo efecituado, por cada una de las 
Series, por ante el N o t a r i o L d o . F r a u -
cisao de J . D a n i e l el dia 30 de J u n i o 
de 1909, para la a m o T t i z a c i ó n en J u -
l io del propio a ñ o . 
PRIMER SEMESTRE DE 1909 
S E R I E A 
E L B A S E - B A L L M B E N D E E S GAP 
( C O N T I N Ú A ) 
" D i j o <que se l lamaba " S k i n n e r * ' 
(desol lador) 3' creo que en verdad 
era uno y bueno. 
S e g ú n d e c í a , h a b í a sido envia-
do por u n Co-legio d e l Este para reco-
j e r ejemplares de los bichos é inswe-
tos que viviesen por estos desier tos; 

































































































averiguar que contrataron á ese coa-
oher j>ara que les e n s e ñ a s e los puntos 
esenciales del juego, y una vez cono-
cidos abrigaban el propósi to de ve-
n i r aquí y desafiar á Benders Gap, á 
jugar un gran juego de exh ib i c ión d-í 
base b a ü . " 
' A nosotros nos a larmó mucho la 
jas y redes por las selvas; hubo veces: noticia porque v e í a m o s que Vinegar 
que estos via-jes duraban cuatro d í a s . ' H i l l estaba tratando de cogernos des-
No trajo m á s equipaje que un bai - r prevenidos, eomo seguramente lo hu-
m u y estropeado que guardaba en su 
cuar to d e l h o t e l ; por lo r egu la r a l -
qui laba un caballo de u n establo cuan-
do las ausencias eran largas. 
^ 'Una noche l l egó m u y tarde, can-
sado y cubier to de po lvo . F u é 'á su 
cuarto, se l a v ó un poco y d e s p u é s ú c 
biera hecho á no ha'ber sido la casua-
AMORTIZACION DEL 
SEGUNDO EMPRESTITO 
Cuarto Sorteo.Primer Semestre de 1909 
E l mismo día y con las mismas for-
malidades se e fec tuó en dicho Ssta-
/hlecimieruto el Cuarto Sorteo para la 
amort izao ión correspondiente a l ex-
presado semestre del Segundo E m -
prés t i to hecho por la suma de 240.000 
pesos moneda americana; habiendo 
sido agraciadas las C é d u l a s cuyos n ú -

























L o que se hace púiblico para general 
conocimit.nto, pudiendo los señores 
l i d a d de que Amos Sk i tmer pasara ' tenedores de dichas C é d u l a s H i p o t e -
p o r a l l í y nos d ie ra el aviso de lo que! carias pasar al Banco E s p a ñ o l de l a 
p r e t e n d í a n realiaar. Pero ahora vie- Is la de Cuba á hacerlas efectivas á 
ne la parte más interesante de l a no-
ticia. 
—"No sólo van k desafiarlos" con-
tornar u n bocado e n t r ó en la L u n a de t i n u ó Skinnen*, " s i n o que sahiendo 
contar del d í a p r i m e r o de J u l i o d ^ l 
a ñ o ac tual . 
T a m b i é n se hace p ú b l i c o que desde 
esa fecha queda ahier to el pago de l 
P l a t a donde s o l í a m o s r e u n i m o s y nos que ustedes no se hayan p r e p á r a l o s ! C u p ó n vencido el d í a de hoy en el re-
d i j o pa ra esa clase de contienda, van á 
"Mirehachos . ustedes siempre me ¡ hacerles una p r o p o s i c i ó n de mueha 
han t r a t ado bien y ahora voy á c o n - ¡ impor t anc i a . E n otras palabra*, 
besarles algo que yo creo deben s» i piensan proponerles que el resul tado 
be r ; es algo que se re lac iona con s u s ¡ del juego decida la t an peleada c u e í -
amigos de V i n c g a r H i U . " 1 t i ó n respecto a l Palacio de Jus t ic ia y 
" C u a n d o oimo-g estas palabras, I itodo el d inero que se recaude el cu.i-
nuestra cu r ios idad por saber l a n o l i - t r o de J u l i o , d í a f i j ado para el desa-
1 c i u d a d ' 0 ^ ' se tro'có en ansiedad. Y M r . ; f ío . s e r á para f ab r i ca r el e d i f i c n , 
a q u í ó en V i n e g a r H i l l . s e g ú n el team 
m ó v i l p o r las calles 
guiando su v e h í c u l o , de l que t i r a b a n j Skinner entonces nos d i j o una cosa 
dos robustos y nada j ó v e n e s bueyes, i Q116 Por a l g ú n t jempo tuvo á los ha-
para que la i r r i s i ó n fiiese m á s p i i b l i - i hi tantes de esta c iudad en cont inuo 
ca. A d e m á s , el " c h a u f f e u r " iba ata- sobresanto. j 
do con cadenas en su asiento. I " E n e l v ia je que hice h o y . " d i j o 
^ E l e s p e c t á c u l o fué ruidoso, y h a b r í a \ Skinner, tuve que pasar por V i n e g a r 
sido plausible si con él se hubiese que- H i l l . y a l l í v i á aquel populacho pre-
r i d o cas t igar el exceso de ve loc idad I seuciando u n juego de base hall que 
que t an to en la I n d i a como en o t ros! se celebraba entre dos teams que han 
p a í s e s . E s p a ñ a ent re ellos, tantas v íc - ¡ formado con los muohac-hos de la al-
t imas ocasiona. j dea. En t re ellos estaba un i n d i v í d m . 
Pero eso de ser castigado p o r correr j ex t ran je ro al parecer, de largos ca-
mas que el soberano parece que es re-1 bellos amar i l los y con u n cubre po l -
servar á é s t e la exclusiva de reven ta r ! vo de h i l o , que se dedicaba á ensc-
al p r ó j i m o y de cargarse todos los ¡ ñ a r l e s todos los t r i c k s y conrbinacio-
aniraales de uso d o m é s t i c o que se pon- nes del juego 
que gane. Como ya les d i je , en prue-
ba de l a g r a t i t u d que siento p o r el 
buen t ra to que siempre se me ha dis-
pensado en este pueblo, he c r e í d o m i 
de*ber avisarles de esta i n t r i g a que se 
t r ama con t r a ustedes en V i n e g a r H i U . 
" T o d o s á l a vez lo rodeamos, le 
apretamos las manos y calurosamen-
te le dimos las gracias. M r . Sk inne r 
r e c i b i ó estas d e m o s t r a c i o n e « con mu-
cha modestia, d i c i é n d o n o s que no me-
rec í a nada, que solo h a b í a cumpl ido 
con su deber, y t a l arte y m a ñ a se 
gan al alcance de sus " a u t o s . " 
MANUEL L . D E L I N A R E S . 
d ió pronunciando un discurso tan 
L a gente estaba tan | opor tuno , que todos c a í m o s sobre su 
d i s t r a í d a con el sport , que no se ; dió*' cuello a b r a z á n d o l o con verdadero 
cuenta de m i presencia y as í pude f e r v o r . 
f e r i do establecimiento de C r é d i t o . 
Habana , Jun io 30 de 1909. 
E l Secretario, 
Mariano Paniagua 
5 t - l 
n n k H i i í i s 
D E L 
C O M E R C I O DE L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
P o r acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i -
va de esta sociedad se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento que desde 
esta fecha hasta el 24 de J u l i o p r ó -
x imo se a d m i t i r á n en la S e c r e t a r í a 
General proposiciones escritas por par-
te de la p lan ta baja del edi f ic io del 
nuevo Centro Social. 
Para informes deben d i r i g i r s e las 
personas que lo deseen á esta Secreta-
r í a de 8 á 10 a.m. y de 12 á 5 p .m, 
Haibana, Jun io 23 de 1909. 
E l Secretario. 
M a r i a n o Pan iagua 
83T8 a l t , , 5-24 
D I A R I O D E L A H A R P Í A — B d í « í 6 « de la terde.—Mío ! • . d« 1909. 
H a b a n e r a s 
U n a fiesta de arte t e n d r á efecto es-
ta noohe en el Conservatorio Xaeional 
ile M ú s i c a de l notable maestro s e ñ o r 
H u b e r t de Blanck. 
L a fiesta la ha organizado el tam-
bién notable maestro s e ñ o r E m i l i o 
Agramonte . con el concurso de varias 
de sus d i s c í p u l a s m á s aventajadas. 
E l programa, extenso y ameno, es el 
s iguiente : 
P R I M E R A P A R T E 
1 — D ú o s . — A s t reamlet f u l l of flowers, 
Caracclolo. 
A íliffht of clouds. 
Nearest and dearest 
M a r í a Luisa Delgado y Be lén Sell. 
2. — Povero florellin, Ba lde l l i . 
Canto s ici l iano. Avena. 
Ojos negrros. Alvarez . 
E m i l i a O'Naghten. 
3. — A l ldole, Denza. 
Salsous d'amour, F a t t o r i n l . 
M a r í a Lu isa Delffado. 
4. — Ave M a r í a , Gounod. 
Serenado. 
Grazlel la Chaumont. 
5. — L'heure exquise, Hahn. 
En sourdine. 
Ade l i t a Ba ra l t . 
S. — U n mot de to i . Bendel. 
Habanera. — -Carmen", Bizet. 
B e l é n Sell. 
T. — Recitaciones. 
Pepito Fuentes. 
S E G U N D A P A R T E 
1. — Condiciones g«enerales para el é x i t o 
de un cantante, consejos h i g i é n i c o s y 
p lan de estudios para obtener un éx i -
to seguro. 
E m i l i o Agramonte . 
2. — " R l t o r n a v inc i to r" . — "Aida" . Ve rd i . 
M a r í a Teresa G. Montes de Giberga. 
3. — Liebes Gluck. Speeker. 
Sepiratirtn. Hel lmaeker . 
Laura G. de Zayas Bazan. 
i , — " I t est bon, 11 est doux," — ' Hero -
diade". Massenet. 
M a r g a r i t a M a r t í n e z . 
5. —"Madre pietosa vergine". — "La forza 
del Dest ino". Verd i . 
f i l a r M a r t i n de Blanck. 
6. — On a boat, Grleg. 
Ave tes alies. Hahn. 
Serenade, Rucka í i f . 
Georgian song. Pomasanski. 
E m i l i a de la Tor re de Casanova. 
7. — D ú o de "Le Rol d ' í s " , Lalo. 
M a r g a r i t a M a r t í n e z y Laura G. de Za-
yas B a z á n . 
8. — Unas palabras de despedida. 
E m i l i o Agramonte . 
D a r á comienzo á las ocho y media en 
punto. 
Celebra hoy sus d í a s , e] d is t inguido 
caballero y notable hombre públ ico se" 
ñ o r Or te l io Foyo, Secretario de A g r i -
cu l tu ra , Comercio y Trabajo. 
Con t a l mot ivo, anoche l levaron á 
cabo sus correl igionarios po l í t i cos una j 
m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a s por sus 
gestiones a l f rente de la S e c r e t a r í a que 
d e s e m p e ñ a , con el b e n e p l á c i t o de to" 
dos, y la que r e s u l t ó soberbia. 
A l f rente de la casa, la Banda de la 
Beneficencia, ofreció una g ran re-
t re ta . 
La residencia del s e ñ o r Foyo resul-
tabn p e q u e ñ a para contener la eoncu-
rreneia que a c u d i ó á demostrarla sus 
s i m p a t í a s . 
De c i t a r nombres, t e n d r í a que con-
signar una in terminable r e l a c i ó n de 
dis t inguidas .personalidades de nuestro 
mundo of ic ia l y social. 
Con g r an esplendidez fuimos obse-
quiados cuantos al l í nos reunimos. 
L a bella y elegante esposa de l s e ñ o r 
Foyo. s e ñ o r a " N e n a " Caravia, hizo los» 
honores de la casa, con ref inada g a l á n ' 
t e r í a . 
No t e r m i n a r é sin fe l ic i ta r al querido 
hi jo del s e ñ o r Foyo, Orte l io , que tam-
bién celebra sus d í a s , deseando á am-
bos todo g é n e r o de felicidades y ven tu-
ras. 
Otro acontecimiento social d i s t in -
gu id í s imo r e s u l t ó anoche el " m i é r c o l e s 
de m o d a " en el Nacional. 
Todas las localidades, sin exceptuar 
una sola, estaban ocupadas por las 
principales famil ias de la mejor socie-
dad habanera. 
Ya es sabido que en tales d ía s se 
r e ú n e en la sala del Nacional , lo m á s 
selecto y d i s t inguido de nuestro gran 
mundo. 
E n los salones del " A t e n e o y C í r c u -
lo de la H a b a n a , " t e n d r á efecto duran-
te los d í a s 4. 5 y 6 de l actual mes, 
la E x p o s i c i ó n de los trabajos del T e j i " 
do de Encaje de las Escuelas P ú b l i c a s 
de la Habana. 
Así se s i rven c o m u n i c á r m e l o , é i n v i -
tarme al mismo t iempo, la s e ñ o r a R i t a 
V i ñ a s de Comas y las maestras dedica-
das á la e n s e ñ a n z a del encaje. 
M a ñ a n a en el " A l f o n s o X I I I , " par-
t i r á para Méj i co el apreciable m a t r i -
monio s eño ra A m é r i c a Gonzá lez L ló-
rente y el doctor Eduardo Pulga ron, 
c a t e d r á t i c o de nuestro In s t i t u to . 
Tan d is t inguidos amigos p a s a r á n al l í 
el verano. 
Les deseo u n fel iz viaje, y gra ta per-
manencia al l í . 
Recibo atenta inv i t ac ión para el acto 
de p r e s e n t a c i ó n de las banderas con 
que los americanos residentes en Cuba, 
obsequian a l E j é r c i t o de nuestra R e p ú -
blica. 
E l acto t e n d r á luga r en el Campa-
mento de Coínmbia , el d í a 4 de Julio, á 
las cuatro de la tarde. 
Desde esta tarde, c o m e n z a r á la 
aplaudida Banda de m ú s i c a de la Be-
neficencia á ofrecer retretas en el Par-
que Maceo. 
E l d i s t i ngu ido Di rec to r de l a Casa 
de Beneficencia y Ma te rn idad , doctor 
Euigenio Agramonte , ha estado acerta-
d ís imo al disponer l a c e l e b r a c i ó n de es-
tas retretas. 
C o n t i n u a r á n todos los jueves, d u -
rante los meses de J u l i o y Agosto, 
E n el "Cas ino E s p a ñ o l " se efectua-
r á el d í a 4 del corriente, una " p o u l e " 
de esgrima- entre los alumnos de su Sa-
la de A r m a s y los de la Asoc iac ión de 
Dependientes. 
C o m e n z a r á á las nueve de l a ma-
ñ a n a . 
E l domingo, en la Sociedad de Caza-
dores, se v o l v e r á á d i scu t i r la " C o p a 
P i ñ ó n . " 
U n g rupo de famil ias d is t inguidas 
se da dado c i ta para aquel lugar . 
L a fiesta es por la m a ñ a n a . 
• 
« * 
Una enhorabuena m u y cordia l e n v í o 
al estudioso joven Emeter io Z o r r i l l a y 
Reboul, h i j o de nuestro quer ido amigo 
don Emeter io , -por el éx i t o obtenido en 
el examen para ingresar en la Escuela 
de Ingenieros de esta capi tal , en el que 
obtuvo el n ú m e r o 1, entre los examina-
dos en l a Univers idad , 
Fe l i c i to t a m b i é n a l doctor Claudio 
Mimó, qu ien preparo al joven Z o r r i l l a 
para los e x á m e n e s . 
Esta noche se i n a u g u r a r á e l cinema-
t ó g r a f o de " M i r a m a r . " 
En t r e la sociedad habanera se ha 
hecho una selecta i n v i t a c i ó n . 
E l " J a r d í n M i r a m a r " p r e s e n t a r á 
un aspecto encantador. 
M a ñ a n a se e n g a l a n a r á l a c r ó n i c a ele-
gante, con nombres que son gala de 
nuestro g ran mundo. 
MTGUEL A N G E L M E N D O Z A . 
FIESTAS RELIGIOSAS 
E n la iglesia de Sarj N i c o l á s de B a r i 
E l domingo 4 de Ju l io , á las nueve 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á <ai honor 
de San A n t o n i o de Padua una misa 
solemne, con orquesta y s e r m ó n . 
O c u p a r á l a Sagrada C á t e d r a el elo-
cuente orador sagrado Franciscano 
F r a y Be rna rdo M a r í a de L o p á t e g u i . 
E n l a iglesia de B e l é n 
E l demingo 4 de J u l i o , á las ocho 
de la m a ñ a n a , se le d i r á l a misa can-
tada que mensualmente se le ofrece 
á l a S a n t í s i m a V i r g e n de lai Ca r idad 
de l Cobre. 
E n las Reparadoras 
E l domingo , de 5 á 6 de l a tarde, 
t e n d r á efecto l a •procesión de l S a n t í s i -
mo Sacramento, t e rminando con la 
Reserva. 
E l s e r m ó n e s t a r á á cargo de u n elo-
cuente orador sagrado. 
Séipanlo los numerosos asociados de 
l a G r a n A s o c i a c i ó n Pont i f ic ia . 
nos grave, en el muslo derecho, cuya 
l e s ión se i n f i r i ó casualmente con u n 
cuchi l lo con que estaba picando 
carne. 
E l lesionado p a s ó á su domic i l i o . 
E N U N G A F E 
Genaro Bus tamante y H e r n á n de» , 
vecino de P r í n c i p e A l fonso n ú m e r o 
40, e n c o n t r á n d o s e esta madrugada en 
el ca fé " E l R o s a l , " A n i m a s esquina 
á Crespo, fué lesionado en la m e j i l l a 
derecha, con u n vaso, que le a r r o j ó 
u n i n d i v i d u o desconocido que t uvo 
unas pala'bras con o t ro que estaba a l l í 
E l agresor l o g r ó fugarse. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
E n el p o r t a l de una casa de la ca-
l le 16 entre 13 y 11 , en el Vedado, fa-
l lec ió anoche repent inamente el blan-
co J o s é Gal lo Mauca l l a , n a t u r a l de 
E s p a ñ a , de 2€ a ñ o s y vecino de San 
M i g u e l n ú m e r o 76. 
E l c a d á v e r fué r e m i t i d o a l Necro-
comio. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
E L J U E V E S 
se i M n g n r a r a el C I N E 
S E R E N A T A 
L a serenata que, por ser v í s p e r a de 
su d í a onomás t i co , dieron anoche sus 
amigos y correl igionarios á don Or te l io 
Foyo y Por ta l , d i g n í s i m o Secretario de 
A g r i c u l t u r a , Comercio y Trabajo, fué 
u n acto h e r m o s í s i m o , una demostra-
c ión palpahle de las numerosas simpa-
t í a s que goza el connotado hombre. 
Selecta concurrencia de s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s i n v a d i ó l a morada- del s e ñ o r 
Foyo. 
E n t r e los caballeros vimos á m u y va-
liosas personalidades, como el honora-
ble s e ñ o r Vicepresidente de la R e p ú -
blica, doctor A l f r e d o Zayas; al Gober-
nador C i v i l de la Habana, general E r -
nesto Asbe r t ; el s e ñ o r Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , doctor R a m ó n Me-
za y S u á r e z I n c l á n ; el Subsecretario 
de A g r i c u l t u r a , coronel L u i s P é r e z ; los 
representantes doctores Rafael M a r t í -
nez Or t i z y Fuentes, el coronel Piedra , 
Jefe de l a P o l i c í a Nac iona l ; el Padre 
M i r e t , doctor Arteaga, doctor E m i l i o 
A l a m i l l a , s e ñ o r e s M i g u e l A n g e l Cabe-
l lo , P í o Gaunard. licenciado A le j and ro 
Testar, doctor Fernando S á n c h e z de 
Fuentes, Eugenio Aspiazo, Presidente 
de l A y u n t a m i e n t o ; A n t o n i o M i g u e l 
Alcover , J o s é M a n u e l Izquierdo , J o s é 
Reyes, J o s é M a r t í n F o r t ú n , Pedro Pol-
do, Gabriel R o d r í g u e z , Ernesto C a ñ i -
zares, Ignacio E c h e v a r r í a , Rafael Mo-
rales, A n d r é s Solano, E l í s e o P é r e z 
Perdomo, J u a n de Juan . Ignacio 
I t u a r t e , L u i s P é r e z , doctor Fernando 
Loredo. Juan Feder ico Centelles, Ro-
d r í g u e z Acosta. Armenteros , A n t o n i o 
M a r t í n Larm^, E n r i q u e N á p o l e s Fa ja r -
do. J o s é Bel t rons por la " U n i ó n de 
Fabricantes de Tabaco." doctor E r -
nesto Cuervo, J a s é Roca, Carlos Bro -
derman. 
L a prensa t e n í a una n u t r i d a repre-
s e n t a c i ó n . 
Numerosos comi t é s acudieron p u n -
tuales al bello homenaje. 
Duran t e t res horas, la banda de la 
Beneficencia, e j e c u t ó lo mejor de su 
amplio , reper tor io . 
Todos los concurrentes á l a serenata 
fueron obsequiados con ex t raord inar ia 
esplendidez y exquis i ta amabi l idad. 
Felici tamos a l s e ñ o r Foyo por el 
é x i t o que a lcanzó la fiesta que en su 
honor se celebrara t an e s p o n t á n e a -
mente. 
Y le fel ici tamos t a m b i é n en su d í a 
de d í a s , d e s e á n d o l e m i l felicidades en 
la v i d a y m i l éx i to s en el dif íc i l cargo 
que hoy d e s e m p e ñ a . 
CRONICA DS POLICIA 
E N L A F A B R I C A D E H I E L O 
E n el Sanatorio de la " A s o c i a c i ó n 
Cana r i a , " estaíblecido en la ant igua ca-
sa-quinta de " T o c a , " en Cár lo s I I I , 
fué asistido en la m a ñ a n a de ayer, el 
blanco A n t o n i o Gonzá lez P é r e z , j o rna -
lero y vecino de I n f a n t a esquina á San 
J o s é , de una her ida por avu l s ión en 
el dedo grueso del pie derecho, con p é r -
d ida de la u ñ a y f rac tura de la ú l t i m a 
falange, de p r o n ó t i c o grave. 
Esta les ión se la i n f í r i ó casualmente 
on la f á b r i c a de hielo establecida en su 
domici l io , a l resbalar y meter el 'pie de-
bajo de uno de los volantes de la m á -
quina . 
E l 'lesionado q u e d ó en dicha casa de 
salud para su asistencia m é d i c a . 
U N A T R O M P A D A 
R a m ó n C a r b a l l é í a ) " E l Matance-
r o . " fué detenido ayer en la calle de 
Obispo esquina á Monserrate, á pe t i -
c ión de J o s é Lorenzo Verdes, vecino 
de Vil legas 89 quien 'le acusa de ser el 
i n d i v i d u o que, en 27 del mes pasado, 
le d ió una t rompada, c a u s á n d o l e s lesio-
nes de p r o n ó s t i c o leve, y de cuyo hecho 
conoció en su opor tun idad l a po l ic ía . 
E l detenido q u e d ó en ' l ibertad con la 
ob l igac ión de presentarse hoy en el 
Juzgado Correccional competente. 
D U R O C O N E L L O S 
L a po l i c ía de la s é p t i m a es tación de-
tuvo anoche en el Parque de T r i l l o á 
las j óvenes de 'la raza blanca. Gabr ie l 
G a r c í a Soto, V í c t o r V a l d é s V a l d é s y 
Si lver io Cabrera Sánchez , por estar 
p ro f i r i endo palabras indecorosas en d i -
cho paseo y molestando con sus imper-
tinencias á las famil ias que al l í acuden. 
Los dos primeros ingresaron en el 
V ivac y el ú l t i m o se e n t r e g ó á sus fami-
liares con la ob l igac ión de presentarlo 
hoy ante el s e ñ o r Juez Correccional del 
tercer d i s t r i to . 
I N T O X I C A D A 
L a negra E m i l i a RivaOta Riva l ta , de 
21 años , domici l iada en A r a m b u r o 51, 
fué asistida en el centro de socorros del 
segundo d i s t r i to , de una i n t o x i c a c i ó n 
or ig inada por iodo. 
E l estado de la paciente es grave, y 
se ignora si l a i n tox i cac ión fué 6 no 
casual, pues l a paciente no hizo man i -
fes t ac ión a'lguna. 
U N E B R I O A G R E S I V O 
E n la calle de San C r i s t ó b a l esqui-
na á Moreno, en el Cerro, fué deteni-
do anoche por el v ig i l an t e M a n u e l 
C a s t a ñ e i r a , de servicio en la. J e fa tu ra 
de P o l i c í a , el blanco Juan Lago L 5 -
pez. por estar promoviendo e s c á n d a l o 
en l a v í a p ú b l i c a y agred i r con una 
cuchi l la que t e n í a en las manos, á los 
t r a n s e ú n t e s . 
Dicho i n d i v i d u o se encontraba en 
completo estado de embriaguez; 
T I N A M E N O R L E S I O N A D A 
A l estar paseando por l a p laya de 
San L á z a r o a c o m p a ñ a d a de su he rma-
no W a l d o , de 11 a ñ o s de e í t ed . t uvo 
la desgracia la menor Generosa V i l l i -
suso Cabezas, de tres a ñ o s de edad, 
vecina de V a p o r n ú m e r o 7, de caerse 
sobre los arrecifes, sufr iendo la frac-
t u r a del antebrazo derecho, de pro-
n ó s t i c o graive. 
A C C I D E N T E C A S U A L 
E n el hospi ta l " M e r c e d e s " i n g r e s ó 
ayer la menor de la raza blanca Ma-
r í a Dolores Sir ia H e r n á n d e z , de 18 
meses de edad, vecina de San L á z a -
ro n ú m e r o 303, para ser asistida de h 
f r a c t u r a completa de la c l av ícu la , de-
recha de p r o n ó s t i c o grave, y cuya 
l e s ión s e g ú n los famil iares de la le-
sionada, la su f r ió casualmente al 
caerse en su casa. 
H E R I D A C A S U A L 
Em l a casa de salud " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , " fué asistido e l blanco 
Romualdo Casado Alva rez , vecino de 
Genios n ú m e r o 6, de una her ida me-
B l v i g i l a n t e J o s é A l v a r e z a r r e s t ó 
á bordo de l a goleta " I g n a c i a , " al 
mar ine ro R a m ó n P e r p i ñ á á n . .por estar 
reclamado por l a Sanidad del Puer to , 
po r padecer de t racoma. 
F u é r e m i t i d o a l hosp i ta l " L a s A n i -
mas. ' ' 
E l Inspec tor de l a A d u a n a M a n u e l 
U r r u t i a d e n u n c i ó al carretonero J o s é 
F e r n á n d e z de haoerle desobedecido y 
fa l tado de pa labra al r eque r i r l o en 
en el muelle de C a b a l l e r í a . 
N U E V A R E M E S A O E C O R S E T S 
Por exceso de demanda hay siempre alguna señora esperando nuestros 
afamados é incomparables CORSEtS franceses, insustituibles por los de nin-
guna otra procedencia. 
Hoy tenemos un completo surtido de tallas en los modelos Plastique, Li-
hellule. Imperio, Marguertt, Le Neos Eaymond, Valentine y Parisiana-Prin-
temps.—Compre hoy su CORSET; no lo deje para mañana. 
L E P R I I V T E M P S 
O V i s p o , s s q . á C o m p o s t e l a — T E J I D O S , SEDERIA, CONFECCIONES Y P E R F U M E R I A — T e l é f o n o 9 4 9 
U N S E C R E T O 
Si usted nos p romete d e c í r s e l o á 
sus amigas, le confiaremos que L a 
Fi losof ía , l a g ran casa de Nep tuno y 
San N i c o l á s , rende en estos d í a s : 
Piezas de wa rando l , p u r o h i l o con 
30 varas, a $10. 
Piezas de crea de h i l o , con 30 va-
ras, 2i/í> pesos. • 
Esencia M o i k a , ¡ á 8 reales! 
G A C E T E L L A 
Nacional,—• 
Los W a l k i r i a con sus f a n t a s í a s có-
micas a r t í s t i c a s y sus canciones y bo-
leros americanos cons t i tuyen el p r i n -
c ipa l a t rac t ivo de la f u n c i ó n de esta 
noche. 
T a m b i é n toman parte los s i m p á t i -
cos duett is tas M . Mme. T r o m b e t t a 
que e j e c u t a r á n los mejores n ú m e r o s 
de su gracioso y excelente reperto-
r i o . 
E n t r e las p e l í c u l a s f i g u r a n las si-
guientes: " B a i l e s S i l v i a , " ' ' L a cria-
da hereda , " " L a d r ó n por a m o r , " 
iSecrerto del M i l i t a r , " " A m i g a -de 
P e n s i ó n , " " E n el c a f é conc i e r t o , " 
" E l hombre de p a j a , " " G u a r d i á n de 
F a r o , " " L o s bandidos calabreses" y 
" E l asesinato del Duque de G u i s a . " 
Pa.yret.— 
H o y noche de " m o d a en Payre t . 
A n u n c i a n los programas el " d e b u t " 
de la famosa b a i l a r i n a " J o l y Violen-
t a " y s u d a n s e n r " s e ñ o r A r n a u d . 
" J o l y V i o l e t t a " ha alcanzado 
grandes t r iun fos en todas las capita-
les donde se ha presentado y en la 
H a b a n a le auguramos un gran é x i t o . 
Se p r e s e n t a r á con Mdme . " J o l y " 
el s e ñ o r A r n a u d , que duran te tan to 
t iempo fué c o m p a ñ e r o de baile de 
Caro l ina Otero. 
E n p r imera t anda " L a H u e l g a de 
P lanchadoras , " en segunda presenta-
c i ó n de " J o l y V i o l e t t a " y en tercera 
" E l Cierre á las seis ." 
M a ñ a n a , viernes, estreno de " T o -
do por el h o n o r . " 
A lbásu .— 
Buen p rograma es el combinaao 
para hoy por el s e ñ o r L a Presa. 
Tres tandas y se cub ren é s t a s con 
tres zarzuelas que siempre dan bue-
nas entradas. 
Helas a q u í : 
A las ocho: " E l P a í s de los Chi -
v o s . " 
A las nueve: " E l Desnudo y la 
M o r a l . " 
A las d iez: " E l C h a u f f e u r . " 
M a ñ a n a f u n c i ó n de moda y estreno 
de la g ran revis ta c r í t i c a de ac tua l i -
dad de Clarens y L a Presa $33.800,000 
luce esta obra tres m a g n í f i c a s deco-
raciones de l e s c e n ó g r a f o s e ñ o r L u í s 
Crespo. 
Actual idades .— 
E l aplaudido quin te to X o v o a - L i m a 
sigue l levando numeroso p ú b l i c o al 
cine de Eusebio Azcue, t an to p o r la 
buena i n t e r p r e t a c i ó n que los va l io-
sos artistas que i n t e g r a n el quin te to 
dan á sus papeles respectivos, como 
por la var iedad d e l p rograma. 
Esta noche se repi te " C i n e m a t r o -
fago y V a r i e - t é s " ob r i t a b ien presen-
tada, llena de situaciones c ó m i c a s 
m u y bien t r a í d a s y en la que l a s im 
p á t i c a Consuelo Novoa, l a t i p l e m á s 
ap laudida en su g é n e r o , y el s e ñ o r 
D í a z cubren u n n ú m e r o de " v a n e -
t é s " i m i t a n d o á los Trombet ta , que 
h a y que mori rse de risa. 
L a empresa ofrece esta noche va-
r ias p e l í c u l a s ftuervas y bailables. 
P ron to var ios a t ract ivos . 
S a l ó n Regio.— 
L a Empresa de este fresco y eb-
gante saloneito ha combinado para 
hoy " D í a de M o d a , " u n escogido pro-
grama, ofreciendo á la vez hermosos 
regalos pa ra las damas que asistan á 
la f u n c i ó n . 
F i g u r a n en el car te l Conchi ta Po-
mero ( L a Mascota) re ina del camo 
flamenco que h a r á su p r imera presen-
t a e i ó n cantando tangos, marianas y 
¡ M a l a g u e ñ a s a l c o m p á s de la gui ta -
r r a y L o l a Tude lp ino ( L a C u b a n i t í i ) 
monologuis ta y creadora de l a M u -
ñ e c a e l é c t r i c a . 
M a ñ a n a viernes debut de una nota-
ble danzar ina que ejecuta varios 
•bailables de a l ta novedad, entre ellos 
l a danza de la serpentina. 
Alhambra .— 
L a novedad de l a noche, es l a re-
pr ise en p r i m e r a tanda, de la zarzuela 
del popula r V i l l o e h " L a G u a b i n i t a , " 
ob ra que siempre ha dado grandes 
estradas. 
L a segunda tanda se cubre con la 
zarzuela " H u y e n d o á l a man teca , " 
estrenada con é x i t o ú l t i m a m e n t e . 
Siguen los ensayos de " L a Habana 
en el I n f i e r n o , " zarzuelai j^e actua-
l i d a d y que l u c i r á decoraciones del 
g r a n A r i a s . 
Pues á Matanzas.— 
Buenos d í a s , M é n d e z : ¿ q u é te trae 
p o r a q u í ? 
— Y a lo ves: hay que i r á las cue-
vas de " B e l l a de B e l l a m a r , " para en 
ella admira r , la hermosa naturaleza. 
—íNo sigas, ^ l é n d e z , que esa na tu -
raleza no te l l ama por ese camino. 
A v e r : dame el p rog rama de l a ex-
e n c i ó n del domingo p r ó x i m o para 
ver á q u é h o r a sale el t r e n de V i l l a -
nueva. 
—-A las 7 y 55 de l a m a ñ a n a para 
estar en la c iudad de los dos r í o s á 
las 8 y 30,y al l í ¡ la m a r ! 
— H o m h r e ; l a mar, n o ; s e r á n los 
dos r ío s , las cuevas, los a u t o m ó v i l e s 
y el Monser ra t . A h ; y los tres pesos 
en p r i m e r a y el peso y medio en ter-
cera, en " a m e r i c a n money, ' 'por su-
puesto. 
— ¡ Q u é p r á c t i c o eres, gace t i l l e ro! 
Complacidos,—• 
Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de l a 
siguiente c a r t a : 
Habana, 30 de Junio de 1909. 
Señor Amadla. 
Presente. 
Muy distinguido señor y amigo: E n su 
secc ión "Vida Teatral" de " E l Mundo" de 
hoy, vemos una carta , del señor Rogelio 
Vara, extrañflndose de que el señor Emilio 
'•ominguez, muy querido amigo nuestro, 
hubiera dado part ic ipación á. la prensa de 
su nombramiento de administrador del tea-
tro "Martí." 
Nos interesa hacer constar que si el se-
ñor Domlng-uez dió ese paso lo hizo autori-
zado por nosotros que e s t á b a m o s de acuer-
do con el señor Argudln para hacernos car-
go de la adminis trac ión del teatro ' Martí" 
con derecho al relevo de los empleados que 
no qulsK'semos y al nombramiento de los 
de nuestra confianza, y, tan de acuerdo es-
tábamos con el señor Argudin. que en pre-
sencia del señor V a r a y por empleados del 
mismo teatro se repartieron preventivos y 
se fijaron carteles dando cuenta al públ i -
co del cambio de dirección. J lás tarde, al 
firmár la escfltura notarial, surgieron In-
convenientes que nos hicieron desistir del 
negocio y quedaron nulas todas las nego-
ciaciones entre el señor Argudin y nosotros, 
y por tanto, el señor V a r a confirmado en 
el puesto de administrador Qel teatro 
"Martí". 
Asi es. que no ha habido mala interpre-
tación por parte del señor Domínguez y 
si imprev i s ión del señor V a r a qua pudo 
evitarse la carta pidiéndole al señor Argu-
din una expl i cac ión de lo sucedido, y nos 
hubiéramos ahorrado dar á la publicidad 
este asunto, al que no deseábamos dedicar 
más tiempo, pero que pondremos en claro si 
á ello nos obligan las circunstancias. 
Agradeceremos á usted la Inserción de 
esta carta y quedamos muy reconocidos y 
seguros amigos que besan su mano. 
Santos y Arti^ns. 
Retre ta .— 
Prog rama de las piezas que ejecuta-
r á esta noche la Banda M u n i c i p a l en 
el M a l e c ó n , de 8 á 10: 
Marcha Entrada de Qlndlndores, Facik . 
Obertura Víspera» Sicilianas, Verdl. 
Capricho L a s Campanas de la Aldea, Ro-
llinson. 
Selección de Lobengrln, Wagner. 
Vals Entr'acte, Helmesberger. 
Tarada de las Momias, Bernier. 
Hag The Mlnstrel Band, Gumble. 
Marcha Lorralne, Ganne. 
E 8 P E G T A G U L 6 S 
NACIONAL.— 
—Temporada de verano. 
C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas, p r e s e n t a c i ó n 
del duetto Les Trombet ta y del cuarte-
to Los W a l k y r i a . 
A las nueve: Vistas, p r e s e n t a c i ó n 
de Los "Walkyria y del cuarteto Los 
Trombet ta . 
A las diez: Vistas, p r e s e n t a c i ó n 
del notable cuarteto Los W a l k y r i a . 
PAYRET.— 
C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y V a -
riedades. 
A las ocho: Vistas, p r e sen t ac ión del 
Cuarteto de R a ú l del Monte con el 
e n t r e m é s t i t u l ado L a Hue lga de Plan-
chadoras. 
A T E N C I O N 
S i V d . compró en " L A F I S I C A M O D K R N A , " vea si tiene a lgún ticket 
del d ía agraciado, porque adquiere el mismo valor que dinero efectivo para 
comprar en esta casa. 
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A las nueve y media: Vistas y ei 
debut de M l l e . Jo ly V i o l e t t a y su dan. 
seur s e ñ o r A r n a u d . 
A las diez y med ia : Vistas y 
Cuarteto de B a ú l del Monte con el 
e n t r e m é s t i t u l ado E l Cierre á las Seis, 
ALBISU.— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela " L a Presa."1 
—Teatro Cubano. — F u n c i ó n d iar ia 
por tandas, 
A las ocho: E l P a í s de los Chivos. 
A las nueve: E l Desnudo y la Mordí , 
A las diez: E l Chauffeur . 
ACTUALIDADES.— 
C i n e m a t ó g r a f o y 'Viriedadea. 
F u n c i ó n d iar ia por tandas,. 
A las siete y media : Vistas y pre, 
s en t ac ión de l a Bella M o r i t a . 
A las ocho y media : Vistas, pr©. 
s en t ac ión del Cuarteto Cubano Novoa-
L i m a . 
A las nueve y media : Vistas, pre-
sen tac ión de la Bel la M o r i t a . 
A las diez y media : Vistas, presen-
s e n t a c i ó n del Cuarteto Cubano Novoa-
L i m a , 
ALHAMBRA,— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. — F u n c i ó n 
á i a r i a . — Por tandas. 
A las ocho y cuar to : reprise de L a 
Guabini ta . 




Vías ur inar ias . Estrechez de la orina. Ve-
né reo , Sífilis, hidrocele. Te lé fono 287. Da 
12 á 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 
7632 26-8Jn. 
4701 78t- l lAb. 
J A R O 
Colmo de la belleza; un buen cutis. 
C R E M A O R I E N T A L Ó 
\mmmm mmm d e l 
D R . T . F E L I X 8 0 Ü R A U D 
Hace íesapa 
racer latontaüu 





piel. No deja ras-




y es tan inolea-
alva quo la sabo-
reamos para ver 
ai e s tá becba 
como es debido. 
Recliá'-onse l a i 
linitaciones. 
El Dr. U A. 
Sayre dijo á onasefioraelepante. cliente suya: " P"85'? 
oue ustedes han de usar afeites, le rornnnondo ia 
Cp.r.Mi (MH'KACDoonio la más benifleiosa para la piel, 
Du venta en todas bis boticas y porfumerias. 
FERD. T. H0PKIHS. propietarlg, 37 Great Jones St, New íorK 
Agentes v abastecedores en Cuba: Dr. Manuel 
Johnson." Obispo 53, y José Sarrá, Teniente 
*cy 41, Habana. 
C. 1918 U n . 
EN EL VEDADO 
Se a lqu i l a una magn í f i ca casa, acabada de 
cons t ru i r con j a r d í n , por ta l , sala, comedor, 
cinco habitaciones, ha l l , cocina, b a ñ o , w. cM 
mamparas, I n s t a l a c i ó n de luz e l é c t r i c a en 
toda la casa, un gran patio con su entrada 
independiente. Calle M . n ú m e r o 4, & cuadra 
y media de la Linea. L a l lave en el n ú m e r o 
12A, bodega, de la nv/jrna calle. In formes 
en la P e l e t e r í a L a Marina, portales de Luz,! 
T e l é f o n o 929. 
C. 2137 l - - ' 1 -
están conformes en que el L icor ds 
Brea del D r . ' González es el mejor 
pectoral, el mejor depurativo y e) 
mejor tón ico . Cura catarros, toses, 
asma, bronquitis é impurezas de l a 
saugre. 
Se vende en todas las boticas y 99 
prepara en la Farmac ia " S a n J o s é " 
calle de la Habana esquina á Lampa-
ri l la.—Habana. 
C. 1825 U n . 
S E M E O E S I T A R I 
Dos 6 tres cuartos frescos, para oficinas, 
en una calle t ranqui la , cerca de San Juan 
de Dios. Consulado I n g l é s , Cuba 66. 
C. 2130 l t - l - 6 d - 2 
SE S O L I C I T A 
Un mayordomo chino que hable i n g l é s . 
Consulado I n g l é s . Cuba 66. 
C. 2129 l t - l - 6 d - 2 
DOCTOR JUAN A X T U I A 
Especialista en la T e r a p é u t i c a Homeopá-
t i ca . Enfermedades c r ó n i c a s . Enfermeda-
des de las S e ñ e r a s y N i ñ o s . Consultas gratla 
para los pobre?, de 9 á 11 a. m . Consuitaa 
part iculares: de 1 á. 3 p . m . 
San Miguel 130. B . Te l é fono 239. 
C. 1S16 U n . 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana 69, entre Obispo y Ohrnpfn, Tcléttu 
uo 700. — IlabnDa 
Gransur t ido :1c plantas y flores toda cla« 
se de frutales, zapotes, cocos, perales, man-
zanos, melocotones, ciruelos de 1 y 2 me' 
t ros; en plantas finas, toda clase y tama-
ños tanto del p a í s como extranjeras, todai 
aclimatadas; aprovechen que se dan á pre-
cios nunca vistos, es el t iempo de las slera' 
bras en las fincas; no compre f n u a l c i «in 
ver esta casa. I n f an t a y Coñcora i a , E l J*»' 
mfn del Cabo, Te l é fono 1228. 
7302 ,',6t-2J;»-
CRISTALES ESPECIALES 
APROPIADOS A SU VIST/ 
S E L O S F A C I L I T A M O S 
A L M O M E K T O - - -
Somos Opticos Científicos 3 
no cobramos nada por recono-
cer la vista. 
Tenemos los modelos má¡ 
acabados en Espejuelos, Len-
tes é Impertinentes, 
E L ALMENDARES 
OBISPO 54, TELEFONO 3011 
marrentn 7 E«t í rtotl»Ui 
«rt ( M A R I O D93 L A M A B I « * 
Ve a l c a l á ELs* r Prm*-
